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Vitória c/a Corrente Naciona ista
Superação da Crise da Liderança
-Ur O govôrno terá que ae definir sôbre uma plataforma comum aos

partidos que o apoiai», na qual estarão inscritas reivindicações na-
oionalistas e de caráter social, constantes do acordo eleitoral
PTB-PSD

<fr Vieira de Melo confirmado na liderança graças ao apoio quo mais
uma vez lhe deram a «ala moça» e o grupo nacionalista

fr PTB: em princípio contra a dissolução do Bloco da Minoria
^kOM a reunlilo de ontem nn

CieiçAo no à 'eleito:

DEFINE-SE
HOJE 0 P.S.D.

ÉM 
reunido que ttnWttrk hbje,

pel» mtinha. o nirelArto Nsçio-
nnl dn PSD dever* rtellnlr-ne «abre
n iiiun d.i eleKAo do prefeito do
Dlulrlto Kerter.il ¦

A tecAo .-illiu.'», preildld» pelo
almirante Auguito Amernl Pelxeto,
¦.«-.ti-nruA n ponlo de vltle de'que
i. escolhn dn primeiro «overnndor
dn ¦ i.i "li-, depnlH do restfil.elecl.tn
« autonomia, devo 4fotu«r-io *m

1 outubro do prAxImo ano de 1088.

DfcUURA ADHEMAR fSLHatlHA, EM VIAQEM PARA MU&iiuU;.«.<>..^><^<>^s^^w^_>^^v»^.^<s<^.^„.. ,..,¦,.,¦,.,¦¦._7i..,,

ram lodo» oi IMerea e vlco-lldo-
,-«) doa partidos que uo Congríí-
ro apoiam o üovírno, e (|tio «on-
teu com a preeonca ilo» fira,
Amaral Peixoto, prenlilcntn do
P. S. D„ • Vítor Mune» Leal,

u . .i*,.. potltli'ii quo rn ¦¦'• « oltl-
inoa dina vinha opondo, nparen*
temente, o iCxecuilvn no I.eglo-
Iaiivo, o pondo em perino n po>
alijSo do Ifrtor da Maioria na CA-
mitrn, podo »«r cont.lilfri.ilii il»-
finlllvamenie onoermdai o »r.
Vieira da Melo permanecera na

lldoriinça da Maioria, a "ai* v,.
Ilia" como nrtipo mal» uma ve*
derrotado, e n corrente nnetnni.-
lista, Inaluilve a "nia moça" do
P, H, D., enlu da vfroRa rofor-
cada em huaa poilçOee,
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"Estou Satisfeitíssimo Com a Oportunidade
De Conhecer a URSS e a Tcliecoslováquia"
ComptHrá tro Praga e Moscou, onde tomará parte do VI Festival da Juventude — Satisfeito taro-bém por rever Tc herbácov e Zatopek
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DIRETOR: PEDRO MOTTA UMA
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Senador Gllbtrto Marinho

SENADOR GILBERTO MARINHO (PSD):
MOBILIZAÇÃO DO POVO PARA

UM ALISTAMENTO EM MASSA
O parlamentar carioca acentua, a respeito, o
papel que incumbe aos partidos políticos —
Destacado o sentido da campanha da IM-

PRENSA POPULAR

O 
senador Gilberto Marinho,
do PSD, concedeu-nos on-

tem uma entrevista na qual
encarece a necessidade dc sc in-
tensificar, por todo8 os moios,
o alistamento eleitoral, a íim
de quo o maior níimero de ci-
dndílos acorra às urnas.jio pró-
ximo pleito tle 193S.

— A democracia, como cm
tantas oportunidades tem sL-
do assinalado — disse inicial-
mente o lustro parlamentar —
nüo se reduz a simples apa-
rencias exteriores ou a aplica-
ções superficiais de formas le-
gais de organização politica.
Sua ação é mais profunda;
atinge á educação das con.-:.
ciências o visa colocar o cida-
d3o em condições cada vez me*

i lhores dc ter a própria opinião
e de exprimi-la o fazê-la valer

I dc modo adequado no liem co. j
mum. I

Num povo digno dêsse no- j
me, o cidadSo deve sentir-s-e |
consciente de sua personalida-
de, de seus devores o de seus
direitos e ter a certez**, de que
os exercendo, verá sua vonta-
de respeitada.

As leis que sucessivamente
vêm aperfeiçoando a Justiça
Eleitoral constituíram a sobe-
rania popular, realmente, em
instância suprema e inapelá-
vel para a escolha e designa-
ç3o de seus dirigentes e re-
presentantes.

E o papel preponderante
atribuído à Justiça togada na
preparação, organização e fis-
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— ggfiTOU Mtllfeltfimtma pola*** oportunidade d* oonhe-
cer o. iiiihs « a Tcheeoelov&qula,
quando terei ocaalüo dt rever
excelentes amlKoa, como Telter-
baoov a Zatopek, qu* conheci
noa Ultimou Jogos olímpicos e doa
quais guardo ate hoje aa malho-
res recordacOea, .disse a nossa
reportagem Adhemar Ferreira, da
Silva, ao embarcar, ontem, paraa Europa.

IRA A PRAGA B MOSCOU

Adhemar Ferreira, bt-eampe&o
olímpico do salto tríplice, (oi
convidado pelo Comitê Olímpico
da URSS para participar do VI
Festival Mundial da Juventude e
dos Estudantes, qu* ne Iniciar*
no próximo dia Ü9. Antes, porem,
irí, a Praga, onde participar* de
uma competição esportiva,

O atleta brasileiro tol devida-
mente autorizado pelo presidente
da Repdbllca a ausentar-se do
pais para tomar parte nas com-
pMIqflPs esportivas da Praga e
Moscou.

ESTA EM BOA FORMA

O embarque da Adhemar deu-
se fia 16,30 horas, tendo viajado
num avISo dn. KLM. Falando ü
Imprensa, afirmou estar em boa
forma, embora considere difícil
as competições do que partlcl-
parti, pois torft do ilefrontnr-so
oom grandes nomes .lo atlotlsmo
mundial.

Respondendo a uma pergunta
da nosso repórter, sôbre quanto
tompo duraria nua viagem, disso
o famoso campeio:

— Pelo menos 13 dia», pois. ao
quo parece, torci oportunidade
do conhecer outros pulses, como
a Hungria, Uun.lnln, etc
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Adhemar Ferreira dr, Situa, quando falava à IMPRENSA POPULAR.

ontem, no Galcíio. momentos antes de embarcar

DENUNCIA LOURIVAL FONTES NO SENADO:
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Qí>J*lduAvel massa de trabalhadores lotou, ontem à noite, todos as dependências do auditório da ABI

BRANDE ACONTECIMENTO A POSSE, ONTEM, DA DIRETORIA DO SINDICATO

RC MA PARA A ZERO HORA 00
22 A GREVE DOS METALÚRGICOS

| OGO apôs a posse dos no-
t*'w vos órgãos dirigentes do
Sindicato dos Trabalhadores
Metalúrgicos, Mecânicos e do
Material Elétrico, realizada na
noite de ontem, no Auditório
da ABI, perante mais de mil
metalúrgicos, o presidente e li*
der sindical, Benedito Cerquei*
ra, reconduzido à presidência
por esmagadora maioria de vo*
tos, procedeu à leitura do co-
municado oficial da diretoria,
publicado em outro local desta
edição, fixando a data de 22,
à zero hora,. para o inicio da
greve de protesto de toda a ca*
•tegoría profissional pela não

No dia 19, grande assembléia para eleição do
Comitê de Greve e Comissões coordenadoras
do movimento — Mais de mil trabalhadores,
vice-presidente João Goulart, deputados, ve-
readores e dirigentes sindicais presentes à so-

lenidade de posse da nova diretoria
concessão do aumento salarial
pleiteado,

IMA 19, BLE1ÇÃOIX) COMITÊ
DE GREVE

Foi anunciado ainda que, no
próximo dia 19, os metalúrgi-

cos se reunirão em assembléia
na sede do Sindicato dos Têx-
tels, para a eleição do Comitê
de Greve e dos componentes
das Comissões coordenadoras
do movimento: Transporte, Ma-
nutenção e Esclarecimento.

PERSONALTOADES
PRESENTES

A direoria e membros do Con-
selho Fiscal e os representantes
junto ao Conselho da Itderação
dos Mtalúrglcos foram empos-
sados pelo representante cTo
Ministro do Trabalho.

Além do sr. João Goulart,
Conclui na 2' pag.

MEDIDAS
CONTRA A
«ASIÁTICA»

ministro da Saúde, pro-
fessor Maurício de Medei-

ros, constituiu uma comissão de
estudos que planejará medidas
preventivas contra a..gripe asia-
tica. Essa comissão so articularit
com o Centro Internacional de
Pesquisas sfibre a Oripe, com
sedo em Alabama, nos Estados
Unidos,

Supervisionada pelo diretor
da Divisão do Serviço Sanitário,
dr, Freitas Guimarães, a comis-
sãn C* constituída dos drs.. Paulo
GóIs, Estacio Monteiro, Roberto
TjUík Pimenta, Gilberto da Silva
Teles e Nelson de Ar.ad.1o Mo-

I rals, todos especialistas em ra-
i mos da medicina ligados ao caso.

35 Cruzeiros,
Agora

Aumentadas pelo sr. Ne-
grão de Lima as passa-
gens dos bondinhos do

Pão de Açúcar
Quem quizer subir ao Pão

de Açúcar terá que pagar, de
hoje em diante, a pequena so-
ma de 35 cruzeiros Tal é a
conseqüência do decreto assina-
do ontem pelo prefeito Negrão
de Lima, autorizando o aumen-
to das passagens dos bondi-
nhos.

O pretexto para mais esta
concessão à Light é a necessi-
dade de atender ao pedido de
majoração de salários formula-
do pelos operários que ali tra-
balham. E para que a coisa
não ficasse demasiado gritante,
o sr. Negrão de Lima mandou
que no preço da passagem fôs-
se incluída uma taxa de um
cruzeiro e setenta centavos des-
tinada à execução de obras «em
benefício do conforto e da se-
gurança dos passageiros»,..

Avoluma - se a Onda Reacionária
Contra a Emancipação Nacional

Necessidade da ampliação dc comércio exterior, da reforma agrária e da
libertação do país do jugo colonizador — Longo discurso do represen»
tante sergipano de crítica aor> partidos políticos com representação no

Parlamento
òem iibardades nio po-pKI.SA.NDO que Iiá urna u:iíia

¦ que se avoluma contra a dem existir no uso estrito do
libertação econômica, a emari- térmó. Sem essas liberdades
cipação politica e a justiça so- j podem influir ou participar do
ciai, que se opõe à ampliação governo, não como partidos po*
de nosso comércio exterior e à liticos livremente organizados,
reforma agrária, que aceita nias como instrumentos do apa*
passivamente a submissão ao rêüio e do mecanismo do Es*

tado ou bases de apoio dos go--.nos de íòrça. Mas como po*
de viver, organizar-se, funcio-
liar um partido? A condição
essencial é a do financiamento
das suas atividades, o vasto
montante, as tremendas somas,

jugo colonizador e os sucessi
vos atentados à nossa sobera-
nia, o sr. Lourival Fontes pro*
nunclou ontem; no- íàgnadOilon-
go discurso de critica àatua-
ção dos partidos políticos com
representação no Congresso.

Disse que.*ai estão hoje, as*
segurados pela lei, os partidos
nacionais, ora numa linha tra-
cada entre ódios políticos, ora
num conglomerado de vaidades
e ambições, óra transformados
em agências de emprego e ora
peregrinando sem princípios e
sem doutrinási. E logo acres-
centou: «A existência dum par-
tido político repousa em duas
condições essenciais que são:
livre competição e livre con-
quista do poder. Como instru-
mentos do sistema democráti-
co, e não como artifícios ou ilu-
soes, precisam da liberdade de
organização e da liberdade de
competição para a conquista o
a fundação do governo entre os
diferentes tipos de partido e
através dos métodos eleitorais.

os i.astos cidôpicos dos seu»
movimentos e operações. E' rs-
petida a confissão entre nós das
eleições incômodas, caras e
custosas. O financiamento ex*
prime sem ore uni perigo d«
corrução"; Pode-sé fiscalizar as
contribuiçc^s ou sujeitar a uma
vasta publicidade. Mas as pou-
cas pessoas que contribuem
com largas somas levam os par-
tidos * espossr -as.: suas ea-iias
e a. defender os seus privilegie»
especiais.*

PARTIDOS SEM ORIGEM
POPULAR

5ni;.- parla»

Senador Lourival Fonte.

-. JiftftíiUlOU.
MíTjtar scvslsar.o

''Temos um'partido trabalhista
i que ainda r.ão conquistou a bast
i sindical. Vemos partidos congr*"
| rar sem tradiçíc conservadora

ou coloração política porque sc
encenara r.as Umitaçaes do údio
ou porque . sobrevivem nas b«*
nesses oficiais. Diante dos pro«
biemas uns se colocam em atl«
tude irnobiltsta e> diante das sc

j^jjj- !üQ5es' outros prêpondem aos ía«
:!!*?¦! I vores oportunistas. As leis dt

amparo ao trabalhador do cam»
po, ou as da produção de ener»

I gia, ou p.s que defendem as nos»
! ass ri.iucEis contra os lucros er<
j cesslvosj encontram neles uu»

! classe negativa, um quadro sn
¦ . (CONCLUI NA 2« PAG.)

"/Specto 
ds mesa que dirigiu a solenidade, vendo-se, cm primeiro plano a maquete da nova sede do

Sindicato dos Metalúrgicos

Declara o sr. Jo&o Machado, Sôbre o T-Vueidamento de Lafaiete:

Se os
Jl O* 01*1

Criminosos Não
Punidos, Crimes

Piores Ainda Poderão Sutgix
È necessária a criação de um clima de segurança e tranqüilidade para
os que participarem na pugna eleitoral do próximo ano, acrescentou
o Ksjwesesttante petebista do Distrito Federal — Hoje a reconstituição

do massacre de Lafaiete Fonseca
bJOVA manifestação de pro-

testo, partida de um par-
lamentar, podemos registrar
hoje, em torno do assassinato,
pelo bando do chacinador Cecil
Borer, do sapateiro Lataiete
Fonseca, morto a pancada e a
ttros por uma turma de poli-
dais, durante a campanha elei*
oral de 1950.

A respeito dêsse revoltante
oisódio, o vice-líder da banca-

sa Câmara Fe*

deral, sr. Jo&o Machado, nos
fez as seguintes declarações:

— Sóbre ôíse caso, cn que
íol mbditivuatrliio arisD- m
foi vitimado brutalmente um
cldadáo, embora o inquérito pa.
ra lndentlílcaçáo dos culpados
já se encontrs em andamento, é
indispensável salientar que tu-
do girou em torno de fatos li-
gados á campanha eleitoral. Se
os criminosos não sofrerem pu-
nlcto <«wtnt>n«, a**» cvfcnu

ainda mali deploráveis poderão
surgir, quando sc intensificar a
campanha para as eleições de
1958, que se aproximam,

NECESSIDADE
DE SEGURANÇA

O sr. Jofio Machado proa».
gue:

— Que segurança « tranquill-
dade terão os que vierem à pra-
ça pública em defesa dc sus
ideais, e programas e cândida-

t/yrmciMl NA 2* PAG.)

Surgem na Câmara Dois Novos
Apóstolos do Entreguismo

O petebista Geraldo Mascarenhas e o udenista
Herbert Levy, ambos milionários, enquadra-
ram-se na equipe de propagandistas da suspeita
campanha contra o «excesso de estatismo» —
Apesar da linha impecável de sua indumentá-
ria, o sr. Levy investiu contra os nacionalistas
usando argumentos provocativos, com a dese-

legância de um simples aleaguete

A campanha, contra os "ex-
cessos o*e estadismo", qua

tanto entusiasmo vem causando
nos setores de publicidade para
da imprensa, do rádio e da te-
levisão oonqulstott, na Câmara
FecUral, dois apóstolos para seu
evangelo- Tocando na mesma
tecla d3 artigos do "Correio da
Manhã" ou ó"e programas das
emissecras e estações de TV do
sr. Assis Chateaubriand, fala.
ram ontem no palácio Tiraden.
tes os srs. Geraldo Mascarenhas
e fHrbert Levy. O primeiro,
membro do PTB, embora per-
Vencendo a uma familia minei-
ra de banqutiros, grandes fuzen.
detros e industriais de treidos.
O aeginxào, procer da VSXM,

banqueiro e comerciante de ca.
fé em SSo Paulo.

Geraldo, que é pouco verboso,
falou dois ou tres minutos no
começo da asssâo. Herbert. que
é fluentíssimo, demorou-se qua-
renta minutos na tribuna. O pri
meiro defecfcu Furnas, as em-
presas elétricas e o "livre em-
pramdimento" dos trustes es-
preendimento dos trustes
quase absoluto» do fornecimen-
to de energia elétrica no pais.
O segundo abdrdou várias qt»ss-
Mies ligadas ao objetivo central
dc seu discurso.

"MOLÉSTIA 1NS1DIOSA'
O dirigismo, disse o sr. Hei-

OAMlnl aa 3' vtm.

"Estamos Frentes a Assinar um Acordo
Sobre a Proibição és Armas Atômicas"
Declara Kruschiov num grande comício popular, em Praga — Desen*
volvem-se com êxito em todos os domínios as relações soviético-tche«
cosloyacas — O comunicado conjunto — «Daremos aos nossos povosum nível de vida com o qual os países capitalistas não podem sequer

sonhar» — Regresso da delegação soviética num «Tu-104»
PRAGA, 16 (FP) — Discui*

sando hoje num grande comí«
cio popular nesta cidade. Kru-
chiov,. secretário do PC d?
URSS, declarou, ante vinte e
cinco mil pessoas:

«Estamos prontos para assi-
nar imediatamente um acordo
sôbre a proibição de armas atô-
micas,. o que constituiria uma
primeira etapa para o desar*
mamento geral».

PRAGA, 16 (FP) — Coroan-
d0 a visita que fizeram à
Tchecolosváquia, Kruschiov •
Bulgânin assinaram hoje, Juiv
tamente com o secreíário. da
Partido Comunista Tchecoslo-
vaco, ura comunicado final.

«O Comitê Central e todo «
Partido Comunista Tchecoslo-
vaco > estão inteiramente soli-
darios com a resolução do Co-
mitê Central do Partido Co-
munlsta Soviético, condenando
o grupo aritipartido Malenkov
Molotov, Kaganovitch e dite-
pilov e condenando firmemen-
te as lntençCes àhtipartido *
a atividade fracionária dêss»
grupo» declara pirindpalmen-

te o comunicado soviêticotclw»
coslovaco.

«O Comitê Central e todo ts
Partido Comunista Tchecoslo.
vaco sâo de opinião que a des-
coberta dêsse grupo contrí-
buirá para o fortalecimento
ul.erior da unidade do Parti-
do Comunista Soviético, da
monolitismo de seu Comitê
Central e para a luta pel*aplicação proveitosa da linha
geral do Partido estabelecida
pelo XX Congresso» — contl*
nua o documento,
COMPREENSÃO RECÍPROCA

Acentua ainda o dòcumentt
que as duas delegaçCes che
garam a -.inteira unànimlds-

(CONCUTI VU* »• PAG.)
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Entrega de Credenciais — Apreíen/arem creden-
ciais ao presidente da

República, ontem, no Catete, o general Danilo Zekic, embaixador
'. da República Federativa Popular da Iugoslávia, o sr. Nils Anton

Jorgcnscn, embaixador da Noruega e o sr. Rafael Barra Zamonter
Rosa, embaixador de Salvador. As honras militares foram presta-tias pelo Batalhão dc Guardas, que formou diante do palácio do
governo. Na fotografia vemos o embaixador da Iugoslávia, j
general Danilo Zekic, quando cumprimentava o sr. fuseclino. )
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Mobilização cio Povo IVa um,..
«JON..I.t'">W' DA r »•-»•• i

-t-ii/itiAis doi pt-tii-i* oldiorAla
tbjnlflcn umn anrnn Ia da
pflicno c liiipiivelnllilnili!,
MOBILIZAÇÃO PO POVO

Awiiialmi» em M«i'Ul.la. (» m»
-rresenlmilo du povo cniloeni

PnlN»<'fi« quo

(.iiiii do ennllanw no procoB-
«o nlo) ornl»

V,' ncecnl piiRiin* elvlens quo
im pnrtiiliiN no foi-tnlocem o «o
i-niiHiilliliim pnra a conquIMa
i.i-. poiloÒOI política*, luto O,
(Iiih iniiniliitoB que pnHHihlll-
tum n rortllaiçllo prStlcn (Um

ftiram nn nbjo Ivos Inscrilos nos boub

_"...'' i„u ...........i™ iiAiiin, ii camninihn iiu IMPRBNBA«nmonto, o dever ilo- pnrtldoi
políticas. In« rumontoi domo
críticos nos qita!'i Incumbo «
•rlontflçíio dn opfnldo nncln-

B«|, 
ó molilll/nr pnrn ns pro-

o* íIhr uiiiiia um nflmiro
mpro tjroBcnulP tlnn i!"""0"

ii ontrípnnlin dn IMPRIINSA
POPULAR em favor dn Inton»
ülflcncflo do nllBtnmenlo, ilo
mnnoira n permitir «mn pnrtl-
clpnçílo cndn vo/ m»m mimo-
rnsn o «ubslonelnl do novo

SfftfeTni mulln» iln.i nunlt ii lu . nos debned o nns dacÍBÕos

VÍ\\TmTZM (lo voto, (lo- Brnnilos problema» nado-
•DOaino por duBcoiilioclinonta o ' nals.

rAuin/% * iMl-itEWSA POPULAR 17-74957

CONTRA O ATO DO TRIBUN/f. DE CONTAS DA UNIÃO.
,-.- - s\j. ¦ v,-,rasinisfis oe militares pleh

o fflMflfi1 DA GRATIFICAÇÃO COMPLEMENTAR

Se os Criminosos Não Forem...
¦"micliiMio dn i* unir»

B* 
Etita 6 umu ii.v.-.uiiiii im-

> pori.ra llcar som u-3-iostn,
gua deve ior pronta c etnias do
é/anijiilllair tuitn- <m Intorfii»-

«*4oo, |iriiii:i|iuliii-in ao cldadllo
¦arlflci quo .iu nona Cíi-iltnl
lõompanlm e participa do todoa
M aeontcclmciiiiiii da vida poli.
Eu

•BRA nECONSTITIJIDO
HOJE O MASSACRE

DE LAPAIETB
PHi efetuado, a tardo d: lio-

¦t, k rrconstlluIçAo do crime
¦mtle-dn r«r pullolnla e alcn-
|UeUe da DOr3, em lOJO, o do

qual resultou a morto do opera.
rio Lnfalete fVnueoa dos Santos
o craves f.rlrci.ntos nos seus
eoiiiliiiisliulro" PomlnKo» Ua
Ciiiiciilt-iii» o Joio Trindade da Cru*

Primelram» nti marcado para
ontem ,u DlvIsAo de Policia (oi
forçada a transferir aquela for.
malldnde om vlrtudo do timpo
ii» npro.icutar Incerto, além de
outros motivos qus nllo foram
comunicados a Imprensa.

Uo ato de reconstltulçao dc-
verão participar os operário*
sobrevlvt:nt:n dn chacina, os po-
lidais Implicados na meiima, br
nutoridiidou da DPT o a Impren.
mi llrMll Cnpltnl.

Vitória da Corrente Nacionalista...í
«CONCLUSÃO DA l« PAO.)

a"K FRENTE A REALIDADE
lideres e vlaMIderes, na reu-

fclfco, expuseram a JU as var-
Madeira* origens da orla:; o;:o-
¦içBo cada vr.7, mai.i profundo
¦ntre a corrente nacionalista no
aelo da Maioria cuja força -'
prestigio se cxprlm-m no nu-
anero de deputados, o rea de 100.
que na Câmdra assinaram o rio
eumsnto do grupo naclonnlístn
lido da tribuna pr-io s-r. Eentc
Gonçalves, e o IncçnÇormndo
crulpo antlnnclonnilsta. Il.lcr.iilo
pelos sra. Lafcr Capanema. N?-
grSo de Lima e cia., expressão
parlamentar dos Inttrísses rios
latifundiários c grupos Intiurir!
ais vlnculadDn aon mmopólios
norte-americanos.

Os lldrres e vlce-lldtres íize-
ram sentir ninda oo Presidente
da Rfpública a necessidade d?
uma fedlnlç&o do govírno cm
torno da questão, a lim tio que

fliln na reunião do Catete. dc
(llssoluçuo do Bloco da Mino-
ri!1- .»

A maior porte dos nopu-
indos da bancada trabalhista
rejeitou, cm principio, a idéia
de uma vlnculaçao maior corn
o PSD. defendendo a tese da
permanência da bancada nas
fileiras dn Maioria, conservan-
do, poróm, a sua imbponriC-n-
cla frente no partido majori-
tório. •

TRÊS ITENS
OBRIGATÓRIOS

O deputado Emílio Carlos,
lidor do PTN, dsíondeu na reu.
nião do Catete trcs tens que.
para o seu partido, terão que
nor Incluídos nos programa»
dos partidos da Maioria e de-
verão obrigatòrlam-inte, cons-
tr.r da plataforma de ação co-
mum: 1 — defesa das Irisíl-
tuições; 2 — prestigio do Po-

Civil; 3 — aperfelçoatnen

A reuniio de ontem, no auditório do Clube Militar —¦ Ame^ndue com a volta ao regime do 30
eruielros mensal*

Multo mais do umn centenn do sonhornB, viuvas, ohiiôsab,
limiss o lllliiiH do oílclnl» dns '-'Arcas Armnilns «o reuniram,
ontem, no mídltAi-io do Clube Milhar, n fim iiu (lolihoror nobre
ns medidas a' lomar fnco no ato do Tribunal do Conlns dn
Unlílo, negando cródlto pnrn pagamento tlu» peiu<Acs do melo
soldo.

Avoluma-se a Onda Reacionária...
CONCLUSÃO DA 1» PAO.

ml*"flo, uma forca ilepoMia",
Ni-hBii iilliini, aulilliilmil e»

oradort
"Nenhum partido (le oi**»* ou

de nu»""» exlate sem a itiiteKnQfln
ou a autoridade (ton Sindicato.
liriiflHnli.iiiiU. Mu» e iireelBii eon-
foiaiir sem eunaíro (pio as iiom-
«ms «ileli-OfH «liiillciils nlto sfto II-
vrim nem honealas. NAo «no m-
quer nutAnnmnH ou Indopenilonii-H
liuniiui o Hlmllento nflo tem n
fiuiiiiiilii ou a alforria da llber-
dndo. IV um ii|i*nilli;o, um ll-
leni iiiBeftnleu, uiiui flnju anrnn,
umn dopenilf-nclii mlnlitorlüli
Conheço os caforcos Iniilftrlim ilo

Octúllo Varg-ns pnra reall

«Estamos Prontos a Assinar um...
(CONCLUSÃO OA I* PAO.) CUllura. bom como as dudsAos

do do pontos do vlstn lio lo- ndolaüai na sc-íiiao plenária do
on n to ao (losonvnlvlmifii Cuiuliô Ci-iiiml ilo Partido, do
muni dn sliuncno Intornaolo» junhu íililmo, duranto a qual
ii.ii o quo ns i-uiivsM:,..... ¦, no Ini oMiininiulii n ativldado du
oíotuoram «om t.-plil.. ento- Bi'"l'o nntlparildo da Molon»
tum o ilncoro o tle total cuiu- iwv, Knanuovtcii o Molotov*.

GUANDU < o.iilHO
I1AI PliAUA *-

PRAGA, lti tl»'p* — J.i pelui
novo hoiiis dn iiiiiuiia. começa
iam a desfilar pulns ruas dn
capital coiiejos iio empregados'
mm .iHi.ii i -. e ii|ii'iiirni.i, em
colunna do cinco, umpunliuimo

anfiimii.mil dt IntervonQoo* a re
utiii.iiiiiiH.fii-H que Improvisa dl-
i-»i(ii'iim iidHlitmiia, tti»'Kii dlaal- As senhoras, a grando maioria do Itlndu avançndn, foram
«lPiielii» a resçAes a perpttua o Informadas pelos goncrals Tines Cabral do Melo u Vnlorlo
«iienoln, A leKlilmldiide itmiiii.1 liraita das provldônclas que estilo sondo lomiulns no sontldo do
i'1-Aiii'it exlaa nue a lldernnqn • samir o mal, quo certamente aiivlr.1 pnrn iiqucliiH pciislonlatns,
a niiinrliiiiil» aalittu «letivas «m caso so consume a declsfto do Tribunal do Comas,
todrni os níveis",

PARA O TRIBUNAL, MKIO SOLHO NAO E' PKNSAO
DENÚNCIA DA PltEHSAO

BNTítBaUlBTA a origem de ludo A que o Tribunal do Contas do Unlao
decidiu uno considerar como pensão o inclosoklu, e dal inundai'

Iiepel" do aludir a que iiosaas SU8j)Cnder iodos os pogamonlos *16lo reiiultnnlcs, bum tomo
pnrtuiüK nAo há, urna iiiiiin, do , | devoluçAo de todos os quc, a partir do 1052. tivessem(lüiisiii-onciio doutrinaria ou um»' _»i" .mil0(!
conduta nu«Jorr».PPnda aoProa Xconlece, entrctnnlo, que existem pensionistas do mllltn-
iKT.vm rm !« !«• íue só recebem melo-soldo o sa estas pordorom o direito ns

. «os que exploram, oprimem 
' 
WJjg complomc.ti.ros o beneficio íicarfi rclu/ldo a quan

tuir os direito. «Indlcal.^contra «.^laPWom^ojOTO c ^ , M „ nn„ „.„,,„, „ ,
o cerco dns "''¦P'1^;-."»iib.n1- s«« c'^ nlf. ,li"/hl 

K5$&2- ò melo soldo do ir nla cruzeiros. Recebiam, poróm, mais Cr?tllcntoH tirtn etegom lldoros o ni- ¦• ¦'¦¦ •-.•i-..n.i ii. ,„,%;, •„% i.i i.h.»
riRtintrs, nllo flotondem causas •
r«lvlndlcni;OiiB, nSo tím nmllen-
cia ou vnln iuÍh rtlKputns tralm-
UilütiiM, porquo nclnin díles li*.
uma niiper|iní|i-no nrbltrArla con-
ira a elelçno, a grava »« » J"«-
tiça. NAo csrnpnm A onlpoton-
cia dos oscnnlnboH mlnlsterlaln, -. , , ,.
a «rln da.' delações secretas e A tom.f&P&F 1 "*..'li.'!,»"

o de revolta, llí umu on a que V6Qm ()o „.,ono emorgôncla, 1.200 do abono especial e 800 com
se avoluma contra a > «on»-' 0 niimenl0 ,ios funclonãrlos civis, o que, no llm, dava um total
ção econômica a emancipação (|0 2.»ioo cruzeiros, quantia ainda pequena, mas que atendiam,
poli'.Ica c a Justiça social. Íl ,cm .jnrl0 ns necessidades dns pensionistas.#.»..'». HA»* *r*rtnfu /1'iffnirillhl a» aln. *> "

prconsfto iwiprocn*.

DBSGNVOLVEalSE AH
Ki.l.vrois li.Niiti; OS

IHMS paisi s
PARIS, IÜ tl-'P- - O comu-

nii .nin ii-.-iiu.i lu hojo, em Pia-
•-a, ilepols da estada dn dolosa-
cm do govôrno e du PiuihIu üíihdolraa n-liucnsloviicas o so-
Comunista iovlótioos, o do qual vlútlcai, rumo á Praça da Pro-
a agôncla Tehoco-Eilovaca Co» feitura, omlu so devia realizar
n-iiii ilifuniliu nnn analiso, do- ..., li itoins o i.«. o grando co-
po!s do tor dltu que do l.iiiu iiiii-iu popiilnr cm homenagem
U'li"i-iii -iiiivaen ii.in..i.ini parlo uos vlsllonloa soviéticos Uuiga-,
nns cnnvcrsucc.es tunio os mem- mn u Kiiii.-hiov,
hios do «Pollibuio» du r.uil.ln I A ITnça estava repleta quan-
Coinui.liiiii Tchoco-Eslovaco co- >lj oa dlrlgcntos soviéticos apa»
mo ministros e os prcsldenics rocorom lio alto do torro do
dos pnrtldos políticos quu fu- cdillcio «LyonAgOUX», agitando
zem parto da Fronte Nacional um lenço. Um clamor lhes
Tchcco-Eslovacn, c salientado a respondo, hniços ae agitam.
ccomproonsAo total o o espirito Terminara a visita a Prefoitu-
do fraternal amizade» quo pro- ra. Alfiins minutos mais tar»•¦íun "im essas cunvcrsnçõcs, do- de, sauündoa nelas aclamações
i-l.iia; .i.i multidflo, Bulgánin e Kru-

.No decurso ans noRoclaçora, ll,!ov dirií|omsu pnra o palan-
houve umn troca do pontos do H"8 ^tcnüo de plantas verdes,
vista sobro questões de Inte- ? onclmndoa pelos retratos do
l-Assu do ambas as partes. Os Mnfxi LnS°? o u*nin« ondo BQ
ropresAntontcs dos dois paises I'"",in 0s discursos,
notnrnm com satisfação que IDENTIDADE DK PONTOS
depois da assinatura du daola» DE VISTA
raçâu comum sovlótlco-tchoco-1 *0 comunicado que acabamos
pslovacn, do 20 do janeiro do de assinar — começou Kru-
1U.")7, os rclaçA-s entre a União chlov no fazer sun oração

cada vez mais carregnda o ilo-
safladora a corrento contra o
dirlglsmo econômico, a plant-
ficação governamental, a re-

VOLTARÃO AOS TRINTA CRUZEIROS

Agora, com a decisão do Tribunal de Contn3, os pcnsionls-
H iu.-.. .,-,-. ...... -n tas (Io melo-soldo estão empenhados numn campanha visando
oniHcioncia do fii-bArio policial. I Ç'^0 social. N80 se defende o |mpcdir se consume a volta à sltunçfto anterior dos trlnli. cru-
A censura, o impedimento, n in-! petróleo contra (, conquista o j,c|ros mensais. Procurnm, tombem, encontrai- uma solução
trica o n persegiilçAo nno pur- náo no destrôi a inflnçlo que jmra R determinação realmente desumnnn do Tribunal de Con-
mltom a cseoílui dos mnls úteis • semeia a desigualdade. Não 1(1B( ordenando a devolução dus partes jft recebidas, ntualmcn-
o dos mnis capa-o». abrimos os nossos portos ."i ex- \ü cm execução para alguns casos especiais.

NAo liA nos nossos partidos pansfto mundial porque prefe- \ Alegam os prejudicados que nfto procede o afirmação de
umu origem popular, Individual r|mos ft liberdade dc comércio' qUe melosoldo não é pensão. Em sua defesn, os pensionistas
ou coletiva-, .locai, profissional ou; 0 jllg0 (|a colonização: Não po- j invocam a Constituição, que determina autoridade no Tribunal
confessional. Nao so pronoem j ne-rnmòs o «lnllo dos nossiv-i de Contas pnrn julgar a legitimidade dos contratos, aposenta-

atos Internacionais mesmo con- dorias e pensões.
Ira .. segurança, os direitos dc | So o melosoldo não 6 pensão, argumentam os pensionistas
soberania, ou a proteção da ri- prejudicados, então escapa ao Trlbunnl de Contas competência

queza nacional». para sustar o seu pagamento.

nos vínculos dc simpatia humana,
iiurquo o povo í sempro consi-
derndo como nm ldenl abstrato.
Mus tem, no sou tuncloiinmonto,
«» Injuncõcs arbltrArlas do dls-
«oluçao. .Nfio' discutem, nfio cri-
tk-nm o nilo, dlsscntcm pnra que
nAo baia anjos rebelados ou chis-
mus tio bercsln. Nilo hA um íoro
«m quo so vivlflquo ou revltn-
llze ns IdC-Ins, nglto os problemas,
ílxo os ltincrftrlos, rcstnbelccn ns
poRlcOes. oriente os debates o a»
«llseussOcs. Mns temos no con-
trârlo us'casos e precedentes de
oxpuls.to sem Wrca de tribunal»

Marcada Para a Zero Hora do
Vice-Pnrsldente da RspubUca,
obrigando a se retirar antes da
transmissão dos mandatos por
ter que comparecer a um en.
contro com o Presidente da Re-
pública, conforme explicou, esti.
varam presentes o Brigadeiro
Epaminondas dos Santos, depu-
todos José Gome3 Talarlco e
Carlos Lacerda e vereadores ca-
rlocas.

Os bancários e a diretoria do
Sindicato se fizeram represm.
tar por uma comissão. Entro
outros; assinalamos a presmça

Historiou o orador as lutas
reivindicatórias dos metalúrgi-
cos nestes últimos anos, ressal-
tando, como maior saldo posl-
tivo delas, o reforçamento do
órgão sindical da categoria, de
sua organização e da unidad

; der 
_ Maioria pucirsse se unificar mento do regime democrático, julgadores. Temo» ainda um

Duma ação parlamentar baso
da num programa cnnum a to-
dos os partidos, que a .Interj-ram

Frente a realidade qtv lhe
fOra exposta, de que a Frrnt?
parlamentar Nacionalista constl-
tua no Legislativo um prupò
coeso, apoir.('o p-la maleria cs.
magadora do povo. JK conenr-
íou com ns seguintes resoluções
aceitas: Ievantnnrnto pl"s- 11-
deres da Maioria' de tõilas.us
reivindicações ila correnio nacio-
aalista, das reivindicações fim-
flamentals do programa' eleitoral
êa.' aliança 1'TH-T'fíD cóm (ais
elementos seria elaborado uma
plataforma sôbr; a lual o gr.
Terno se definiria, e que riria s
constituir, portrriorm-r-nte, a pia-
taforma comum r.-.i partidos
que constituem a maioria. Nn
próxima terça-feira rm nova
peunl.lo, essa pinta forma seríl

.objeto do deliberações deflnltl-
Tas para a concretização cln'."nin-
«o traçado, visando n unlflei-
OSo dos partidos e a eon!enai-fio

nula continuam a sc desenvol»
soviética o a TchocosIovA»
ver com sucesso cm lodis os
domínios da vida política, eco-
nômica c cultural.

INTERESSES E OBJETIVOS
COMUNS

O sulido iiiiui.iiiiL-iiii) dessas
roiaçOcs — continua o comiuil-
cado — foi, é e ssift n grande
omlzado decorrcnio dos Inte-
rôsses comuns dos povos do
ambos os paises, das Idéias c
dos ubjoiivos comuns, da lutu riquêzhs'tfo'qiio Sspõrhòã»'-
pela edificação do socialismo, QS PAÍSlíS SOCIALISTAS
da paz no mundo Inteiro c pro- DESEJAM A PAZfundo respeito e da confiança
mutuas.,

O L-.iiiimli-iidn nota em sc

wnílrma uma completa identi-
dado de pomos de vista entre
nossos dois governos e nossos
dois partidos, innio sôbrc pro»
lilemns do politica Interna, co-
mo sobre os dc política exter-
na. Discutimos, questões eco-
nCmlcns, tòins (jucstôes 'sã,o
niuilo Importantes; Chegamos
a estabelecer umn melhor, co-
ordonnçao dn produção Indus-
liial o agrícola do nossos dois
paisss . Esta cíiordenação per-
milIiá mellinr exploração das

Declara Jukov, falando aos operários ^J^bri^^yi^ilS!"0 Povo Soviético Apoia Unâni
1 Política Leninista le Nosso Partido"

Hostil o grupo antipartido às medidas para melhorar a economia
1 , , v 6 *. r ». ti..A-„íÍ« « .. "IVíorinlrt Snvipt"irn. porlancia para as relações dns

agrícola — Plena confiança no Exercito e na Marinna aovieiica (rabalhadores dos dois palses,#

PRAGA, Hi ll-'P) - aEmpo-
lliira externa estamos de aoô^
do em Irabnlhnr pela paz, pelagu.da «que nos últimos meses nrni?ntlo entro os povos, Indo-

rçollzaram-se importames eon- pendontemento de seus regi-
versaçojs a respeito dacoorde- meS( e pela interdição das ai
nação da produção Industrial,' ma atômicas», declarou hojeda politica econômica e da co- do manM 0 sr, Kruschlov nooperação cientiílco-técnlca enlre discurso que pronunciou naos dois paises. Foram assina- praca da Prefeitura desta ca-

pilai.
O orador prosseguiu: «;E6ta-

mos prontos a assinar' Imedia-
tainenle um acordo sobre a
proibição das armas atômicas,
o que constituirá a primeira
clapa para um desarmamento

des numerosos acordos o outros
'estão em curso. Um papel par-
tieularmente importante será
desempenhado paio acordo
comercial a longo termo,
193S a 19G0 que será assi-
nado dentro om pouco. As
viagens reciprocas de cidadãos! 7,'pj.
dos países estão se desenvol- j
vendo dada a sua grande im.

ll»-.

para melhorar a economia
agrícola. Opôs-se ativamente à
iniciativa de Kruschiov e à pa-
lavra de ordem, «de ultrapas-
sar, nos próximos anos, os Es-
tados Unidos, na produção de
carne, leite e manteiga, por

tia sua acao no âmbito parla- ] ca3i piin|o ^ves, presidento do
mentar. - ¦

Foram feitas aintfa algumas
iaugestõss relacionadas com o
desaparecimento do Bloco da
Minoria, atualmente, coiirti-
tuido pelo PTB o PR, e rodu-
çáo do ní-rnem dn vir? lideres
da Maioria, com o funciona-
mento. nessa qualidade, dos

mico, mostrou as terríveis con
dições que os trabalhadores en-
frentam com os salários pro-
gresslvamente reduzidos em

 .. seu poder aquisitivo em conse-
dos seguintes dlrig/entes sindi-1 quência da alta constante do
cais: Antônio Erico Figueiredo custo da vida e da política íi-
Alvares, presidente da Fedração
Nacional dos Gráficos, José
Campeio e Ari Campista, da
Fed: ração Nacional dos Traba-
lhadores nas Indústrias Qulml-

MOSCOU, 16 (FP) — «O
próprio sol tem manchas e, co-
mo sabeis, também íoram en-
contradas manchas no Presi-
dium de nosso partido» — de-
elarou principalmente o maré-

sua ui-e«is.t.asuu c- .... v.......... , ml Jukov, em discurso pro-
crescente dos metalúrgicos f .unciado perante os operários habitante», palavra de ordem
Após ligeiro esboço traçado da 'da fábrica «Bolchevik», em Lo|que era unanimemente aceita
atual situação nacional, sob ningrado.
seus asoectos político c econô- ,- «Quero falar do grupo con-

tra partidário, de Malenkov,
Kaganovitch, Molotov e Chepi-
lov Como sabeis, acrescentou

nanceira do governo. Referiu-se
ao esclarecimento dia a dia
maior da consciência política
dos trabalhadores que vêem na
defesa dos princioios naciona-
listas, a partir da defesa da

sTndlcâto^dM rsapateteo^vjosé' Petrobrás, a estrada que condu-
Jaime Gom-s, presidento do I zlrá o povo brasileiro _à luta
Sindicato dos Marceneiros, Apa-
riclo Amoral, do Sindicato des
Comissários da Marinha Mer-
cante, Antônio Civspo Vascon-
celos, presldmte do Sindicato
dos Trabalhadores em Carris,
Waldlr (Jumes, presidente do

lideres patridárlos.
GRUPO NACIONALISTA

COM NEREU

Sindicato dos Marinheiros, Eu-
ripedes Aires de Castro, dn Fe-
deração dos Mttalúrglcos, Ama-
deo Romlta, presidente do Sin-

Em conseqüência da reunião I dioato dos Gráficos, Floriano
de ontsm. uma comiscão silveira Maciel, preslcVnte do

•do grupo naclqnalistu da' Sindicato dos Trabalhadores
Maioria, composta dos1 nas Indústrias Químicas, Joce-
deputados Bruto Gonçalves,, ivn Santos, sr;cretário do Sin-
Hermogenes Principe. Jusué : dicato dos Jornalistas, Antônio
de Castro. Daboserto Sales e Lima, presidente do Sindicato
Teotônio Monteii0 lio r.arros,' dos Metalúrgicrs de Niterói,
terá uma entrevista hoje, com | Aton Reis, presidente do Sindi-
o sr. Nernu Rnmos, v.n qual, j cato cTos Mirtalúrglcos de Volta
como coordenador oficial do! Fodonda, Moacir Palmeira, do
Ca-íete, farã0 uma exposição j Sindicato Nacional dos Aerovia
do que é o grupo nacionalls-
ta, seus objetivos e suas rei-
vindicações, consubstanciadas
rio documento dado pi er-:i!io-

. cimento da Nação pelo depu-
tação Bento Gonçalves.

PTB REAGE
Na reunião de ontem, da

' bancada dn PTB, convocada
pelo lider Batisa Ramos, e le-
vada á eíeito ao término da
sessão cia Câmara, houve vi-
gorosa reação à sugestão sur-

pela emancipação completa da
pátria.

Vários oradores Inscritos usa-
ram da palavra, constituindo a
nosse da nova diretoria do Sin-
dicato dos Metalúrgicos acon-
teclmento de invulgar relevo
politico e sindical.

pelo povo soviético».
«Os membros do grupo antl-

partidário, prosseguiu o minis-
tro da Defesa, opunha-se igual-
mente a que fossem ampliados

• os direitos econômicos e legisla-

LUTA PET.A CALMA
INTERNACIONAL

Abordando as questões de

perder esses direitos, que doti-
nham hà trinta anos. Não co-
nhecendo a situação no interior
das Repúblicas, não podiam
crer que fossem capazes de se política Internacional, o comu-
administrar por si próprias, n cado salienta que uma una-
sem a sua efecunda» direção». Inimidade de pontos de vista

«O povo soviético apoia una- marcou as discussões a_ esse
nimernente a política leninista resnelto. «A União Soviética e
de nosso partido» - exclamou a Mieco-Eslováqula - acres-
o marechal Jukov, que concluiu cento -julgam que o proble-
o seu discurso reafirmando «™ fundam-.ntal de todos os
sua confiança no Exército o na PPVqs amantes da paz é a lutaBua confiança no
Marinha soviéticos, «prontos a
desempenhar, com honra, a.„., —...„ , • os uireuus ei-uiiuiimiuB c »uij.a.a-. h, nl.nl.-„ni.,

o marechal Jukov, êsse grupo tivos das Repúblicas, demons- mlssao cm fl"0 hà tll,aren,a

era hostil às medidas tomadas Itrando assim que não queriam anos prosseguem».

DIA 20, A PARTIR DAS 9 HORAS

Elelçõ^Ta^tesõcíação Dos EHoialenles
A Associação dos Ex-Comba-

tentes do Distrito Federal prepa-
ra-su para eleger uma nova dl-
retoria. Em sua sede, à Avenida
Augusto Severo n." 4, haverá no
dia 19, às 20 horas, uma assem-
blêla geral para prestaçSo de

Surgem na Câmara...

rica.

UNIDADE DOS
METALÜRGICOS

A solenidade, que transcor-
reu em ambiente de grande
entusiasmo, prolongou-se até
quase às 24 horas. À hora em
que encerrávamos os trabalhos
cm nossa redação concluía o
seu discurso o primeiro orador,
sr. Eraclldes Santos, que falou
em nome da diretoria empos-
sada.

GoneltuatO da 1' pag.

bsrt Levy, é uma moléstia insl-
diosa que a seu ver está pondo
em perigo a economia nacional,
Contra essa doença hipotética
kvanta-se o ativo banqueiro e
comerciante de café disposto a
salvar a pátria em perigo.

Tal como os outros defensores
das "teses" que servem de as-
sunto aquela dispendiosa cam-
panha, nttp cita o sr. Herbert
Levy um exemplo desse procla-
mado dirlglsmo do atual govêr-
no, cuja poslçío, na verdade, tom
sido a de repetidas concessSes
que prejudicam a Interferência
do Estado em setores fundamen-
tala da vida econômica.

O orador acha que a Indústria
pioneira deve ser alimentada, na
primeira fase de sua existência,
Isto é, na fase deficitária, pelos

It^WV»**/»^»**/»^»^/»*^»^*»^***

NO MUIMDO SOCIALISTA
«Ni>«4a**<»*»*N<vvvv*4a*^'*<*»4A<>1-kA/v

ao lado do carvSo • do milho,
como os mole Importantes gene-
ros exportáveis do pats, Aumen-
tou multo o comércio da EepO-
blica Democrática do Viet-Nam
com os outros países do mundo
socialista no corrente ano. As
relações com a República Demo-
crátlca Alem! triplicaram. Tam-
bém se ampliaram multo as
transações com a Mongólia • a
Coréia. Outros países que ln-
tenslCIcam seu Intercâmbio do
mercadorias oom o Viet-Nam
sio o Japão, o Egito, a Flnlftn-
dia, a Itülla e a Nova Zelândia.
E' particularmente ativo o co-
mCrcio com firmas inglesas de
Hong-Kong.

PLANO TRIENAL DA
MONGÓLIA

ULAN BATOR, julho (Agên-
cia Hsinhua) — Consta do Pia-
no Trienal da Mongólia au-
mentar, de 1958 a 1960 os re-
banhos em 5,6%, a área cultl-
vada em 2,3% e a Indústria em
40%. Em reunião da Grande

MOSCOU, julho (Agência
Tass) — A central hidrelétrica
d* Krasnoyarflt, em construção
tio rio lenlsel, será a maior do
inundo. A potência projetada era
4* 3.OOO.000 ltws., mas depois
resolveram amplia-la para 
4.000.000. Essa usina fornecer.1
eorrente em 1901. Êsse aumento
d* potência foi obtido através da
elevação da pressão calculadas
4as águas, nie.lliintc a rògulaçito
do regime caudal. Unia das ca-
tactorlstleas intcressuntes da
usina de Krasnoyarsls serfl. a
muralha do cimento armado nue,
cortando o leito üo rio, formará
«ma das maiores represas do
mundo, eom capacidade de mais
de cem milhCns ile metros cúbicos.*'âsiia, abrangendo uma frento
a* 400 quilômetros.

. ttOMtRCIO COM O VIET-NAM

HANOl. julho (Agência Hsl-
anua) — Navios de cúrca de 20
nacionalidades num total de 217

. passaram pelos portos do norte
4o Viet-Nam, durante o primeiro
•emestre do 1057 . Houve com
Isso um acréscimo do 8S barcos
sobre o
anterior
embarcada e delsembarcnilii nes-
»i«s portos orçou, rèspéctlvamen-
U, entre 470.000 e 070.000 tone-
ladaa. Éste ano o Viet-Nam In-
olu. o arroz entro áuás rneren-
dorias dn exportação, pela pri- missão, por ter terminado o ceiros muito maior produção
meira v«, desde a fundação da |periodo para o qual íôra eleito, | de energia elétrica, amoníaco,

a a-tatts Dmusm. hi444vl'r.w(inuli4U tel neeleilo. aàuboa t* naaeL

O CAPITALISMO NA CHINA
CHANGAI, julho (Agência

Hsinhua) — Uma equipe de
economistas Iniciou um estudo
de dez anos sobre as origens, o
crescimento e aa transforma'
çrfies do capitalismo nesta cida-
de, que desempenhou o papel
de centro do capitalismo na
China.. Os. economistas come-
çarâo por estudar o periodo
de 1940, quando começou a
Guerra do Oplo, até o ano de
1956, ano em que se comple-
tou a transformação socialista
da industria e do comércio em
Changai. O estudo comportará
a história do comércio, das in-
dústrias pesada e leve e das
finanças de Changai, a partir
da época da Guerra do Oplo. A
pesquisa dos economistas de
Changai será-parte de um tra-
balho de amplitude nacional,
empreendido pela Academia de
Ciências da China.

PROGRESSO ECONÔMICO
PRAGA, julho (RM) — O vo-

lume total das inversões do Es-
tado em todos os ramos da eco-

cofres da naçAo. Entretanto,
passada essa fase, quer dizer,
atingida a fase em que tais em-
presas devem dar lucro, devem
ser elas entregues a Iniciativa
privada, segundo o sr. Levy.

O CÓDIGO DE ÁGUAS

Embora afirmando que con.
tlnua de acOrdo com o mono-
pflllo estatal do petróleo • dos
minerais atOmlcos, manlfesta-se
o sr. Herbert Levy em oposição
ao Código de Águas. ObBerva
que o Código de Águas obriga
as empresas de energia elétrica |
a se contentarem com um lucro
de 10 por cento sflbre seu ca-
pitai. Aludindo a "empresas
elétrica*" de um modo geral, nio
dividiu essas empresas em doía
grupos: as empresas em mãos
dos dois grandes trustes amerl-
canos Light e Bond and Share
e as empresas de capitalistas na-
clonals. Nem tao pouco observa
que sô estas últimas são obriga-
das a respeitar o Código de
Águas, código ês,te que os go-
vemos (inclusive o governo do
"dlrlgista" e "cstatlsta" Kubits-
chek) permitem que seja des-
respeitado pela Light e pela
Bond and Share.

POSIÇÃO POLÍTICA

contas da atual diretoria. No dia
20, sábado, a partir das 9 horas
da manha, realIzar-se-Ao as
eleições para a nova diretoria.

CHAPA "UNIÃO E SEDE
PRÔPKIA"

Duas chapas apresentam-se,
disputando o pleito no entidade
dos ex-combatentes da FEB,
FAB • Marinha de Guerra e
Mercante, que participaram da
segunda guerra mundial na luta
contra o nazl-fasclsmo.

A chapa "União e Sede Pró-
prla" taro a seguinte comDimi«4o:

Assemblóia Popular o primei-
ro-ministro Tsedenbal afirmou. nomia tchecoslovaca terão és-

mesmo período do uno I que a União Soviética ajudará; te ano um acréscimo de 13%.
A toneingem iie carga a Mongólia a realizar seu plano Tais inversões concentram-se

A Impecável aparência de
"gentlemen" do sr. Herbert
Levy nfto o Impediu de assumir,
ontem, em seu discurso, a dese-
legante posição de alcagtlete.

O sr, Levy, depois de Investir
contra a "moléstia lntldlosa do
dirlglsmo", voltou-se contra o
movimento nacionalista. E co-
mo o íêz? Chamando os nacio-
nallstas de "jacobinos doentios"
o aludindo, numa expressão do
arsenal de Lacerda e Pena
Botto, à pretensa situação dos
nacionalistas, de "linha auxiliar
do extremismo de esquerda".

Foi o sr. Herbert Levy multo
aparteado polo sr. Dagoberto
Soles, que tomou a defesa dos]
nacionalistas, denunciando ao
mesmo tempo a suspeita posição
do orador.

DIRETORIA

Presidente: Cyríaco Pererra —
Major R-l.

Vlce-PresIdente: Pedro de Al-
meida Gouveia — (Marinha
Mercante).

Secretário Geral: NUton Con-
tinentlno Dias Ribeiro — Major
R-l.

j." Secretário: Waldomlro Go-
I doy de Vasconcelos — Capitão
i R-l.

SecretArlo d» Assistência:
Moacyr Duarte — 1." Sargento.

Secretário de Publicidade: Be-
nedlto Borges Inez — 2.° Sar-
Bento.

Secretário d«> Intercâmbio:
Francisco H. Ribeiro Rodrigues
— Tenento Coronel.

Secretario de Cutlura: Waldyr
Magalhães Pires — Capitão.

Secretário de Finanças: João
Guilherme Schultz Marques —
1.* Tenente.

Secretario de Recreação e Es-
portes: David Ferreira Gôls —
Capitão.

Conselheiro: Cornéllo Alves da
Motta — Capitão R-l.

Tesoureiro: Gilson Campos —
Major R-l.

Departamento Feminino: ZUda
Nogueira Rodrigues — Capitão
Enfermeira.

Romeu José dos Santos.
Cláudio da Mota Cabral.
Edmundo Sandal de Albuquor-

que — Jlajor R-l.
A apresentação da chapa

"União e Sede Própria" é feita
pelos seguintes nomes:

Marechal Euclydes Zenóblo da.
Costa — Eugênio Muller Netto,
Major Roformndo — João Amfln-
cio do Souza Queiroz, Capitão —
Waldyr Duarte Júnior, Major —
Moacyr Pereira Lima, Capitão
Médico — Manoel dos Santos
Ferreira, Capitão — Cornéllo R.
do Carvalho, 2.° TenentB — Ar-
mando Alves Silveira, 2.» Tenen-
te — Waldyr Gonçalves do Frei-
tas, 2.° Tenente — Gilberto Mar-
tlns Santos, 2." Tenento — Cleto
Alves — Ary Siqueira — Alberto
Tomyo Yamada — Emfllo Cruz
— Oswaldo Pereira Siqueira,
Capitão.

OS QUATRO PONTOS
DO PROGRAMA

pela calma internacional, pela
redução gera! dos armamentos
o efetivos das forras armadas,
pela interdição incondicional
das armas «A» e «II» e pela
cessarão imediata das exneriên-
cias dessas armas, cessarão nue
exibem cada vez rm-vs resoluta-
nr-nte os povos do mundo in-1"teiro. |

COEXISTÊNCIA PACIFICA |
A União Soviética e a Tche-!

coslováquia — prossegue o ro-
munlcado — estão absoluta-
mento convencidas de que os
princípios fundamentais que
devem reger as relaçõss int-jr-!
nacionais são a paz, a amiza- j
do e a coexisiêneia pacifica
cntre os Estados, se.ia qual
fôr a sua estrutura poli.ica e
econômica».

A parte do comunicado rela-
tiva às conversações ideoló-
gicas declara: «As conversa-
ções entro representantes dos
dois partidos comunistas con-
firmaram a unidade lotai dos
pontos cie vista dos dois par-
tidos sobre todas as questões
examinadas. Os represen lan-
tes do Partido Comunista
Tcheeosiovaco infor m a ram
seus colegas soviético.-, dos
esforços feitos nestes últimos
tempo pelo Partido Comunis-
ta Tcheeosiovaco para aplicar

s resoluções da última con

A seguir, o primeiro secreta»
rio do Partido Comunista dá
União Soviética desenvolveu de
novo o tema do interesse que
têm os paises capitalistas de
prosseguir na guerra fria por
oposição aos paises socialistas,
os quais não querem senão a
paz. "¦"-•'

Fazendo alusão as linhas ge-
rais do comunicado soviético-
tciiecoeslnvaco assinado hoje

de manhã, o sr. Kruschiov de-
clarou: «.0 comunicado que aca-
liamos de assinar confirma
pbrhplctã identidade dé vistas
enlre os nossos dois governos
o os nossos dois partidos, tan>
to sôbrc os problemas de poli-
tica interna como sobre os de
politica exterr.:*.

AI.TO NÍVEL DE VIDA
Discutimos questões econô-

mieas. Essas questões são mui»
to importantes, Conseguimos
estabelecer uma coordenação

| melhor das produções indus-
l Iriais o agrícolas dos nossos
; dois paises. Essa coordenação

permitira uma exploração me-
lhor das riquezas de que dis-
pomos». - 

':
; O sr. Kruschiov continuou
I «Graças a uma coordenação
! melhor da economia .dos paises

socialistas, conseguiremos dar
aos nossos povos um nível de
vida com o qual os países ca-

. pitalistás não podem, sequer,
1 sonhar. Todas as possibilidades

nos sâo abertas,
ACORDO SÔBEE
TODOS OS PONTOS

! No que diz respeito às quês»-
tõrr-s políticas — acrescentou —
as nossas conversações também
mostraram que estamos de per-
frito acordo sobre todos os
pontos. A resolução tomada ne-
io Comitê Central do Partido
Comunista Soviético para lurar
contra as manobras antl-par-
tido obteve uma total e filme
aprovação do Partido Tcliws-
lovàco. Igualmente estamos rte
acordo sobre a necessidade de

Como programa, os compn-
nentes da chapa "União e Sedo
Própria" apresentou os seguln-
tes pontos:

íerência d0 partdio e para le-1 robus.locer as relações entre
var em con a as conclusões a . todos os partidos comunistas,
que chegou o XX Coni;rcí.*.io ¦ de desenvolver os contatos-com
do Partido Comunista da os partidos comunistas dos pai-

econômico. O aumento de in
vestimentos será neste plano
duas vezes maior que no plano
anterior, de 1953 a 1957. Depois
de apresentar seu pedido de de-

nos- transportes e nas indús-
trias de combustíveis, química,
e de materiais de construção.
Espera-se como resultado dês-
se aumento de recursos finan

SE DUVIDA,
VENÉA VER

AMAURY LHE oferece caml-
sa esponja 150,00. Camisa listra-
da Italiana 180,00. Camisas pre-
tas friso branco 180,00. Blusão
de tricoline listrada 200,00. Uua
da Alfândega 318 — 1» andar
Rua Vinte de Abril, 7. Rua Jo-
sé Maurício, 286 na Penha e
Av. Nllo Peçanha 276, Caxias,

CONSELHO FISCAL

Gerson Magalhãe» de Melo —
Marinha Mercante.

Dr. João Alberto Faria Ri-
beiro — Advogado.

Augusto Vlllas Boas — Aero-
náutica.

SUPLENTES

íiorisvaldo Rodrigues de Melo
— Major R-l.

José Nogueira Brandão — 2.*
Sargento.

José Chrisóstomo Felipe — í.°
Tenente.

Emldlo Vieira, da Pa» — Ma-
rlnha Mercante.

Edwim (Viel) Ribeiro da Coita
— Marinha Mercante.

Armando Mala — Marinha
Mercante.

Florlsvaldo Santos — Marinha
Mercante. |

Ernesto de Melo — t.° Tenente, j
Altrlo Alves Façanha — Ca-

pUão R-l. |
Francisco Braga Rabelo —

Major R-l.
Raymundo Nonato Ribeiro da

Silva — Tenente Coronel.
Aurênio Seixas.
Carlos Alberto AlcAnUi--

Concentrar os melhores
esforços na conquista de

União Soviética.
RELAÇÕES ENTRE CS

PARTIDOS
Os representantes do Parti-.,' nisto

do Comunista Soviético —
uma condigna REDE continua o comunicado na pnr.
PRÓPRIA, como clemon-.ie consagrada às relações cn-
to básico para a verda-. tre os partidos — aprovaram
deira união dos ex-com- ¦ inteiramente as decisões toma-
batentes. | das pelo Partido Comunista j
Continuar, sem desfalecl- j Tcheeosiovaco no domínio po-
mento, a luta Junto aos lítico. Ideológico e econômico i
podorés públicos, no sen- . e por seu turno informaram rie j
tido de que nenhum vete-1 maneira de' alhada seus cole- !
rano de guerra continuo i gas tcheeosiovaco sôhre as |
como um esquecido da so-1 'rnoortantissimas medidas quceledado Brasileira, per- Q partido tomou tendo em
correndo a amargurada j
senda do desamparo so-

.-es capitalistas e de reforçar
laços com a Iugoslávia, na ba-
se da ideologia marxista-lenl-

REGRESSAM A MOSCOU
FRAGA; 16, 'FP) - Bul-

g&nln e Kruschiov deixaram
Praga às W horas, a bordo de
um avião «TU-104» especial, de
regresso a Moscou.

''¦^'iM-yjiLSii

ciai.
t — Comemorar com brllhan-

tismo as grandes Jjatas
nacionais, e com par-
tlcular, as da sempre glo-
riosa F. E. B.

4 — Apoiar, com ardor patrlô-
tico, o grandioso movi-
mento nacionalista que
se levanta em nossa pã-
tria, como o mnls lejrl-
timo anseio de paz,
ordem e progresso do
nosso admlrftvel povo.

CHAPA "TERRA, MAR E AR"

A outra chapa, que disputará
o pleito de sãbado, se Intitula
"Terra, Mar e Ar", sendo enca-
beqada, no posto de presidente,
pelo ex-combatente da F. E. B.
Jamil Amldem.

vista garantir o desenvolvi-
men'.o da indústria e da agri-

UMA LMIBRETTA
EM SEU DESTINO
Oferta do AMAURY que lhe

oferece: Cuecas fundo chato a
30,00. Cuecas fundo chnto em
superior tricoline 50,00. Blusão
em superior cambraia de' llnlio
Inglesa snO.OO e o cupon para
você concorrer a Lambrotta. Rua
da Alfândega 31R — 1° nntíar,
Rua Vinte ile Abril 7 lota. Run
José Maurício 28II-A, na Ponha e
Av. Nilo Peçanha 270, Caxias,
E. do Rio.
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101NCK DF» MOSCOU
(Cm dois volumes)
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O 
INQUÉRITO, instaurado na Pallela Tée-
nica, a respeito du assassinato de La-

faiete Fonseca, em IUSU, está ociimiiíondo
provas Irrefutáveis, que permltlr-lo d Jus.
tiça aplicar a devida jwiilfrto a t/m pequeno
grupo da feras policiais e aa seu mandante,
o repugnante sicdrio Cecil llorer, O inqui-
rito deve ir até o fim, sem complacência,
» o» criminosos devem ser levados aa banco
dos riu» ~- esta d uma exigência veemente
da opinião publica. Falando ao nosso jarnul,o senador Nem de *?d, do VI, do fíio Grande
do Sul, expressou <ssn exigência, ao afirmar:"O que se torna necessária, precisamente
porque os desmandos e erimes policiais são
freqüentes, é promover a resimnsabilidado
dos culpados, para escarmenta do tadns os
candidatos ii brutalidade, sempre que isto so
torne possível",

J5 COMPREENSÍVEL que as rcvclaçõts™ cn» (dino do chacina tia Avenida lirasil
provoquem indignação generalizada, A puni-
ção dos criminosos serd, neste caso especifl-
co, uma inegável vitória da democracia, E'
necessário, porém, levar em coute, como
acentua o senador Mem do Sá, que não se
trata de um caso singular. A policia brasi-
leira sa fes respon/dvel lur um número ela-
radlsslmo do crimes bestiais. De preferènol 1,
foram atingidos os comunistas, mas ircqRon-
temente, também sofreram da brutalidade
policial homens do outras filiações Itlcolôgi-
cas, que tiveram a coragem do tomttr posi-
çôes democráticas e progressistas. Interessa,
portanto, a todos ns democratas o patriotas
estancar as fontes, do onde munam as cio»

••'««ll».*^.^^

REDE FERROVIÁRIA FEDER.1L
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A Democracia e o Anticomunismo Sistemático
•Mudai poHctot». B uma dessas fontes —
porventura a mais caudalasa — é, sem mar.
gem jwra duvida, o rffftoriminaffdo an(leo«tiiiiiiw». erigida em norma de governa, Tala lição mais eloqüente do inquérito sobre oassassinio de Lafalete Fonseca.

p
Q EXEMPLO do que ocorreu nos Estados"*¦* Unidos é um valioso ensinamento paranós, brasileiros, particularmente pura uqne-
Ies que costumam se inspirar 110 iiiníícVo davida social norte-americana. A ilkerltaUta-
ção a,it'.roii\tinlsia assumiu ali um caráter
furioso d" verdadeira "cura ás feiticeiras", ao
milhor estilo da Idutla Média. Sob a lideran-
ça de um energúmeno fascista como o fale-cldo senador 'Jac Carthy, a tristemente cétc-
bra Comissão de Investigação das Atividades
Anthmerli.nnits se esmerou cm tflda espCols
de arbítrios, ¦jito atingiram indistintamente
comunistas « ndo comunistas. Entre os casos
malt recentes, 6 conhecido o da condenação
«•'1 uni::': dramaturgo o novelista Arthur
tHllpr. Uas o maior choquo emocional na
opinião pública norte-americana foi provo-cado i<clo suicídio do cientista William Sltcr-
Uiooil, levado ao supremo desespero pelas im-
pos\çOes infamaut.ts da Comissão macear-
tliyòlj. Um poderoso morimcnto dc opinião

rilMIcw. favorecido pelo relativo alivio da
tensão internacional, se formou nos Estados
Unidos, influindo jA tia própria Corto Supre-
ma daquela pals, a qual tem tomado sttees-
slvas declsãcs jiara assegurar os direitos
civis Inscritos na Constituição norte-america-
na, Dessas declsãcs já so beneficiaram dire-
tamonto comunistas o não comunlstus,

VIo, tombem aos democratas e fxrtriotat detodas as correntes.

QQM o obfetlyo de extinguir a» disoríml*** nações on(lcons(l(ncloHo(s, sdo «Mime».te oportunos os projetos há pouco apresen-tados, na Gamara, pelo deputado Josó TalaH-co. fístes projetos visam extinguir o chama-da atestado de Ideologia, que a policia con-tinua a usar como arma contra domocratase patriotas e como instrumento da Interven-
ção na vida interna das mais diversas en-tldades,

A PUNIÇÃO dos assassinos do Lafaiete¦"•*¦ Fonseca se converte, assim, se nos colo-camas do ponto do vista do conjunto da vidaA OPINIÃO pública brasileira tem, neslo política brasileira", «T»ià'Ímmr'ãn(õ bàlaliià
^:^!!.teb!laía*ir?5^.?fli;*! «&»»*«¦ ff?« herdades democráticas! Esta Malhao sentimento o a tíndôliala da opinião pú-blloú norte-americana. Pura evitar «7110 sa
repitam os crimes hediondos, como o cine
Vitimou Lafalvto Fonseca, para que todos os
cidadãos, independentemente do ideologia ou
de filiação partidária, possam usufruir cam
segurança, das liberdades democráticas a dos
direitos civis postulados pela nossa Carta
Magna, d indloponsdvel que se cumpra cs-
trltomenla o qua cia estabelece no parágrafo«*" do artigo W: "Por motivo de convicção
religiosa, filosófica on polilica, ninguém r.c-
rá privado dos xch.i direitos". /•'' Indis-pon»
sávi! quo o anticomunismo sistemático cesse
da sir uma diretriz de governo o que 01 co-
munistcn possam exercer, do vindo pinta-mente h.rui, ,» «>.¦•• atividade partidária. Istobeneficiará não sòmonto aos comunistas, ca-

\ --.".¦....•¦» ."in». IH.I.,1.., 4..IIU (/IIUIIMIIinteressa a todos os eidadtlas, não importem-dp aqui as divergências pollllco-partidárins,1 rlitnfar nesta batalha significa dar um sério
passo para fazer cessar toda espécie de dis-eliminações, restabelecendo o pleno cumpri-mento da Constituição. Esta batalha devoser travada simultaneamente com a luta con-tra os atos antidemocráticos do govêmo dosr. Juscelino Kubitschek, a exemplo do fe-chãmente injustificável do organizações pa-trlótlcas e populares. A luta pelas liberdadesdsmoordtleas ganha cada vek maien
precisamente porquo é inseptmir
pria Independência nacional.
O asconso do movimento nacio-
nallsia deve ser, pur isto, in-
dlspensàvèlmcnto acompanha-
do pelo asoenso da democracia.

ràlêvo
luta
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Até Hoje HU® Foi OrsemsatlSo O Quadro do Psssos! da Central
lio foi cumprida a lei também em rei ação a outras autarquias — Pocido

de iníormaçtss na Câmara
Através de requerimento

mtem apresenatdo na sessio
da Câmara Federal, o depu»
tado Gurgel do Amaral soli-
citou, do Minis; ro dn Viação
* Obras Públicas, informações
t respeito da instalação da*Rède Ferroviária Federal S.A.

QUADRO DO PESSOAL
DA CENTRAL

Ao Justificar seu requeri»

mento. salientou o deputado
carioca que desdo 1*0 de abril
devia ter sido apresentado ao
Presidento da Hepubliea, por
Intermédio do Ministro da Via»
cão.. 0 quadro do pessoal tía '
Central do Brasil amparado
polo artigo 23 o A'o das Dia»
posições Constitucionais Tran-
silórias e pelo artigo Zi7 do
Estatuto dos Funcionários Tú-
blicos Civis da União, c do p-s»

sonl amparado pc.',-) lei nú»
mero 228*1, de !) de agosto de

1954, que regula a estabillda-
do do pessoal extranumer.irlo
monsallstn dò União e das au»
tarqulas. Mada entretanto ío!
feito, r.t-5 o momento, para
diversas autarquias.

Esiii Irregularidade g.-rou
umn '¦"tltacão dt> «fsmrl-la--'»,
pola que. enquanto ou ros

OPINA O ¦GOJERN^OR^JEJVLAGOAS:

ifc 1 Hidrelétrica e i SiÉrip
. m 1 EA É iifipt Estalai

Eecorda o sr. Muniz Falcão que os interesses entreguistas vinham 1171-•pedindo que o ouro negro aflorasse das entranhas de nossa terra —
Embora náo houvesse sido omissa, a iniciativa particular não conse-
fuiu vencer as forças ocultas que obstavam o seu impulso patriótico— Ás numerosas torres espalhadas por todo o país indicam que esta-

mos vencendo os obstáculos e progredindo

II Petrob
Conioro

MACEIÓ, 15 (IP) — Pro-
íiunciamento claro e jus.o,«feiro à imprensa local, íoi o
20 governador de Alagoas, sr.
Muniz Falcão, a respeito da
intervenção do Estado em se*
sores básicos de nossa econo-'«ia:

Admito © Intervencionls»
«10 estatal — disse — nos se»
íores básicos da produção, em
benefício do progresso do
pais. Essa ingerência do Es*
íado em atividades que. num
regime capitalista, deveriam
competir precípuamente aos
capitais privados, justifica-se
em vista do atraso a que te-
mos sido relegados, por mo-
vivos óbvios.

EOM ADMINISTRADOR
E, prosseguirtdo:Não sou dos que conside-

ram o E-rtado mau adminis-

tiador. A eficiência do uma
empresa estatai depende da
organização que se lhe im»
primlr, dos métodos p recur*
sos. Como empresário, asse-
tmeiba-se o Estado a qualqueroutro, O homem é 0 mesmo,
como criador de riqueza, pres-te serviços a entidade pfiblí»ca, do enconomia mista ou bri-
vada.

Enumerou o sr. Muniz Fal*
cão os mais ilustrativos exem-
pios em apõl0 dessa tese. Ai
está — frisou — a Companhia
Hidrelétrica do São Francisco.
Uma iniciativa pioneira «.le
captação de força no Nordeste
e que será o «pivot-> ria ln*
dus.rialização dessa região
A Companhia Siderúrgica Na*
cional é também empreendi-
mento de vulto, que não sc*
inente honra a capacidade

% 5 1 ¦pMjVMrr.-M S5Bfry^£~-S!555Efifc AJmWmwi^ê .JVmmVL..r' M&-
CRISE A ÓLEO CANFORADP

Wa ffnw» sessão de (mtem, estiveram ativos Alguns pró»' tares pessedistas da «ala velha» tentando reanimar, à cusia
Ie boatos, declarações pessemistas aos jornalistas c concilia-
bufos de grupinhos de plenário, a superada crise na Maioria,
na qual o sr. Vieira de Melo fora c pivô escolhido. O sr.
Horácio Láfer continua procurando «coordenar» a oposição
ínnterna pessedista, auxiliado agora pelos srs. Lincoln Feliciano
• Oliveira Franco.

REUNIÃO DA UDN

Hoje haverá a reunião semanal das bancadas da UDN
som a Executiva Nacional. Na pauta: relatório da Comissão
de Estudos Nacionalistas para a elaboração do documento de
definição partidária, e reforma eleitoral, sôbre a qua] fará
exposição o sr. José Bonifácio, que se declarou definitiva*
mente contrário ao requerimento impresso, defendido pelo
PSD.

VOTOS DE LOUVOR

Na ramlfio de hoje do PSD, o sr. Pacheco Chaves (ala
moça) pedirá a aprovação de um punhado de votos de louvor:
•os srs. Amaral Peixoto, Nereu Remos. Valadares e Vieira
4* Mele.

RESPOSTA A LACERDA

O sr. Teotonio Monteiro de Barros (Grupo de ação poli*•Sea. Nacionalista), deverá ocupar a tribuna na sessão de hoje
para responder ao último discurso do sr. Lacerda Corvo, no
qual pretendeu o iicjer udenista desvirtuar os fundamentos do
«Movimento nacionalista dentro e fora da Câmara.

MODÉSTIA
Consta que o sr. Bruzzi Mendonça estaria liiolinadn a

eonoorrer ao pleito de 58 oomo candlduto ft ve-reanipi. [»>io
Oistrtto Federal, ua chapa do TTB.

PTB CARIOCA
O deputado Lutero Vargas, tendo assumido efetivamente

ii direção do PTB carioca, já iniciou contactos com outros
partidos de vinculação popular e de posição nacionalista jáfirmada — PSPe PSB —, objetivando a coligação de todas
ts correntes nacionalistas e íôrças populares para a elabora-
Ção de um programa comum, à base do qual seriam apresen-*ados alguns candidatos à vereança e o futuro Prefeito ôo
Distrito Federal.

dos técnicos nacionais, como
r.inJa põe por terra a propa-
í;*da incapacidade do governo
cOmQ patrão.
PETROBRÁS. SOBRETUDO

Ao refori-so Q Petrobrás. o
governador alagoano arcn-
tou que eesa exporiêncio **- -t
mais decisiva, talvez o inais
forte motivo de confiança nos
anseios de emancipação econô*
mica do Brasil. Nos poucos
anos de sua existência, vem
realmente possibilitando a so*
lução do problema de nosso
petróleo. Equacionado cm ..
1938. com o Código d(! Minas
e o Cons;!lio Nacional do Pe»
tróleo, sócm 193S com a ins-
tltuição do monopóü0 éstaíal
da Petrobrás, teve o almejado
desenvolvimento. Por que na-
da se'fêz antes dt> 1938? A
cortina de interesses entre-
guistas impedia que o ouro ne»
gro aflorasse das entianlías
«la terra.

VENCER AS
FORCAS OCULTAS

— O.s que criticam a Pe-
trobrás por sua natureza, mar-
caclamente nacionalista èsque»
cem que antes dela quase na-
da se f èz para evitar que nos»
sopaís continuasse preso as
nações produtoras de petró-
leo, sendo permanentemente
sugado em sua economia de
divisas. Essa situação tende
a desaparecer com o desenvol-
viment0 elo programa da Pe-
trobrás ora em execução. A
luta contra a Petrobrás, a meu
ver, decorre da hipertrofia pe*
trolífera em alguns paises pe-
procuram por isso sob pressão
econômica, conter o curs0 evo-
lutvo da pesquisa e lavra do
petróleo nas áreas subdesen-
volvidas. F.' um conflito tipi-
co no estágio atual do mundo.

VALOR DA INICIATIVA
ESTATAL

Concluindo, 0 sr. Muniz Fal-
c3o exemplificou: — Entre
nós, deve-se a aceleração do
ritmo na exploração do petró-
leo à iniciativa estatal. Náo
quer dizer que o esforço parti-
t-ular tivesse sido omisso. Maa
é nue não conseguiu vencer
as forças ocultas que o obsta*
ram. Quem se mostrar pessi-
mista em relação ã Petrobrás
estabeleça um paralelo entre
a situarão de cinco anos atrás
e a atual. Veja as numerosas
torres espalhadas pelo país,
Inclusive aqui em Alagoas,
nara sentir que estamos real.
mente progredindo, vencendo
-*s obstáculos da incompreen»•*5o de uns, do lmpatriotismo
de outros e do descaso que
imperou no passado.

jrat

Rádio de
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 «ORAS

Em castelhano:
ias 20 às 2S bor***

As transmissões da fládio Cei*«<-*•.!
Moscou para a América Latina sã**» f<*n
nelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

«Nacionalismo
e Política
Exterior»

Conferência de escri-
tor Olímpio Guilher-

me na U.N.E.
O 

escritor Olímpio Guilher»
me fará uma conferên»

da no auditório da UNE, quln-
ta-feira, às 20,30 horas, sóbre
o tema «Nacionalismo e poli»
tica exterior do Brasil».

A palestra do nutor de «O
Brasil e a Era Atômica» se
enquadra na série promovida
pelo «Movimento Nac.ionaUí-

ta Brasileiro», que ora se arti
cuia por iniciativa dos estv
dantes e trabalhadores. Con
ta*s<? oim a presença, quint»•feira, na UNE. alim dos opp
rfirios e estudantil, de num»
rosas personalidade!) dos melou
politicos nacionais.

têm tido promoções com sous
quadros em vigor, os ferro-
viários da Central e os ser-
vidores das demais autar»
quias nflo contempladas, co»
nio, por exemplo, o Lóide
Brasileiro, não tom sido be-
ncficlados.

QUATRO PONTOS

Por is.io. foi formulado o
pedido de InformnçcOs abran»
gendo os seguintes pontos:

11 — Porque não foi olgo
nb.ado o quadro do pessoal
mensalista da Central dc
lirasil o de outras autarquia--
econômicas;

21 — Posrmlndo a Central
do Brasi! sóries funcionais
aprovadas por pivtarin.'- e pu••iicadrs em Boletins Diários'da mesma ferrovia duranto o
ano de 1951, porque r.ão fo-
ram as mesmas tabelas tran.--
formadas em quadro;

3) — Com a instalação da 4) — Porque nfl0 foi pro-Reue Ferroviária Federal S.A videnciado o preenchimentot*m que quadro pretende o do quadro il do MinistérioMinistro da Viação amparar dn Viação, que pròvü o apro»o pesroal monsallstn da Cen» veltamehto do pessoal mensa»trai do Brasil; llsia amparado.

Novas Ameaças à Liberdade
de Imprensa, em Colaboração

IJdeno-Pcsscdistí
Cá#áim Teta! v

Alistamento:

Prova de
Identidade

Pelos Atuais
Títulos

A comissão do PSD que es-
tuda a reforma eleitoral apro-
vou o parecer (jo relator da
matéria, deputado Martins Ro-
drigues, favorável a que os
aluais titulos eleitorais sir-
vam como-prova de identida»
de para sua substituição pe-
ios novos titulos, com retra»

to etc.
Ainda esta semana, o as*

sunto será apreciado pela co-
missão especial do Senado, da
qual é relator o sr. Gaspar
Veloso, que tem ponto de vista
idêntico ao do sr. Matias Ro*
drigues.

Entra em Convalescença
o Professor H. Miranda

Silo tranquillzfidoras as In-
formações prestadas ontem
pelos mMIcos assistentes a res-
peito «lo est-idn d« tranco res-
tabeleclmento eni que jfi se en-
contra o professor Henrique
Miranda. Reagiu liem ao cho-
que de melindrosa intervençilo
cirúrgica, e, apus vários dias
de repouso absoluto, duranto
os quais estava proibido o
acesso ao quarto em que con-
valesce no Hospital dos Servi-
dores do Estado, coinega a
receber vlsltus, dentro do ho-
rário daquele estabelecimento,
entre fls 15 e fts 17 horas, dlft-
rlamente.

unas uividí» dincn,'! h pebtun
«Obre o enfí brasileiro, «ilsse
"num em discurso o suplente
-Io deputado Alfredo Palermò.
A. primeira amcu«*a 

'«*• 
a concor-

«vnila do países da África e «1»
(luis novos pi o*, utores ilCatô
continente, o México e Salva-
dor. A segunda ameaça 6 a
itiporproduvüo, que te nota,
principalmente em Silo Paulo o
no Paraná. Na penúltima sn-
tia, São Paulo e Parar ft pro-
duzlram 14 mllliOcs do sacas. ,
Na última safra, essa produ-
çíío passou a IS milhões. A
futura safra ainda não pode ser
cnlculttda, mas tud-j in.li.-a quo
eerft. ainda maior quo a última.
Apresenta-se, desse modo, o
problema da colocação de nos*.
so produto, cujos estoques são
cada vez maiores, enquanto que
«c apresentam concorrentes
novos na mesma área ondo
operamos.

Que medidas devem ser ado-
tadas.? Itespondetido a essa
pergunta, o sr. Alfredo Paler-
mo sugere a baixa de preços,
a melhoria dc qualidade ou a
itulusti-ialização, meliante a
produção «lo cafó solúvel, que,
segundo afirma, 6 apreclatlt.i-
slmo pelo espírito pratico nor-
te-americano.

Só não passou pela cabeça do
orador a Idéia de ampliar nos-
so mercado, através da venda
do produto brasileiro aos 000
milhões de chineses, aos 200
milhões de soviéticos e a ou-
tros consumidores dos demais
países do mundo socialista, do-
fiejosòs de beber café solúvel ou
não solúvel.

GRTPB

O sr. Teixeira Guelros pro-
testou contra o ato do Tribu-
nal de Contas, negando regis-
tro a um crédito destinado ao
estabelecimento de medidas
preventivas contra a ameaça
da epidemia de gripe vulgar-
monto chamada asiática,

CONGRESSOS Dli
TRABALHADORES

Apresentou o sr. Ferrnrt
projetos que abrem dois cre-
ditos de r.00 milhões de cruzei-
ros para auxiliar a realização
do III Congresso dos Trabalha- "
dores e do Congresso Nacional
dos Representantes Comerciais.
Ambas as reuniões deverão i'oa-
Uzar-se no Rio Grande do Sul. .

A.POIC

Rm breve discur*»», o w».
Vasconcelos Costa manifestou
«un. solidariedade a campanha
que os bancários vim reall-
r-indo. com uma sério de rei-
vtndíoaqões.

PROTESTO

Sustentando traiar-so rie uma
medula que fere a liberdade do
Imprensa, o sr. Afonso Arinos
protestou contra u supressão,
pelo governo, de pipel ft re-vls-
ta "Maquis". Opondo restrl-
ções à orientação dessa revista,
I. firmou o líder da maioria quo
o governo, pata combater sua
atuação, não deveria Ir além
do recurs» ft legislação especl-
fica vigente.

Houve apartes do vtce-IIder
de plantio, Jofferson Aguiar,
em defesa do ato do governo e,
no debate travado pelo repre-
sentante capixaba com o
orador. surgiram alusões a
necessidade de alteração, num
sentido reacionãrlo, Jft se vê,
da atual lei do Imprensa. Ma-
nlfestou-so o sr. Arinos dis-
posto a colaborar na elabora-
ção do modificações da Lei de
Imprensa atual.

Estft, portanto, ameaçada a
liberdade <le imprensa. Udenis-
tas e pessedistas propõem-se
a investir "legalmente" contra
uma das franquias constitu-
clonals mais violadas neste
pals.

EM BENEFICIO DOS
PRACINHAS

O deputado Celso Pe--anh»i
apresentou projeto que asse-
gura ao componente da P.E.B.
Invalido de acordo com a Lei
2.378, do 23 do agosto do 1955,
quando julgado novamente ca-
paz para prover a sua sub-
slstencla, a sua reversão ao
serviço ativo, bem como a con-
tagem do tempo de serviço re-
ferente ao afastamento das £1-
leiras.

DOIS PROJETOS .

Dois projetos foram ontem
apresentados pelo sr. José. Ta-
laiico. Um, sobre a compati-
bilidade do exercício da pro-
fissão do jornalista com a
função pública e outro dispon-
do sôbre a candidatura de fun-
cionario público a cargo ele-
tivo.

ESTABILIDADE PAHA OS
TÉCNICOS DA RESERVA

Senado
Na «crsíío Uo iiiiteni, a •*.¦

neral CnlnUo do Cnslio ilo.
fundou o projeto, considero»
(Io iiicoiiHliliiiional p,.|,i Oi.
mUnfto do «Iimtlçn, quo coiico.ll» eatllllllld-uli' noa OdcIlllH
técnicos il« roíorvn do MxiSr»
cito convneoilua para n nllvn,
donde que contem ou venliiim
n conlnr com mnli do deznno» do serviço militnr, liiln.
torruplos mi nflo,

Quando notou «ms a prnno»slçflo nerln rcjeltiuln, o pnr.Innieniiir carioca potllu o oli-tevo sim voitn nt\t ôrgflos t<5»

enlt'08, iiillnntln, nsalm, a v»niçJin (i,i matéria.
CnftDITO RUIUL

Nn ComHsflo tln Constitui.
çííq o Justiçn, foi aprovadoo parecer ilo ir, Lima Cil.marfloi favorável «0 projetomio institui quatro tipo, «!„instrumento do credito COm
?J.0í'om.*mçi*n W*l« d»«ColUlni ile cr«'.(llio rurnl.»

PROTKfrro

nunciou dirtourio om plonrtrioUo proteito contra o ato daFtaeallwiçflo Bnncftrla, por odbm, oxproBín do Catoto, cop.tando o fomeelmonto do Pa»Pd ft rcvluiii «Mn-mls».

ft Disiscruninaçao Inadmissível
no Moviinenlo Nacionalista

Conformo noticiou „ |m.Pronsai Nollzou-oo, domlriaoultimo, nn Al» umntopubll.en promovido por umn oriin*nlünçflo ilcnomln.-id,* ProntoNnclonnll.sin. Ao i,t0 rompnr.*.coram (livent.i-i personallda»des, quo pnrUcipnm do movi-mento nnelonnll..*. ,»i, Pniro rsmiais o coronel Nomo Cana.»narro, quo foi um dos orado»ros dn solenidade.
Vezes sem conia. tem onosso jornal manifestado oseu npôio a quaisquer Inicia-tivos qu0 possuam por objeti.vo o fortalecimento do movi-mento nacionalista. Entendomos que um dos critérios H-S.-30.1 para Julgar do valor «los.sa.-* iniciativas conuísts nii vo»rlílcaçflo do sen espirito unit.lHo, do seti sentido du con»

jmjnr forças, hoih discrimina»
çOes parHdiírias ou Ideolúgl»
cas. para n luta p?!a ernim»
clpacflo iineional. Com is onão pcn-.nmo'* qu.-. devam sersuprimidas, de plano ns dl.vorgênclas do pontos de via-
tn. mas sobrepomos a eh o
objetivo da unidade,
Por Lsto mesmo, discorda-mos do ostiiriio que anima omanifesto dn chamada */ivn.
te Nacionalista, lançadA noúltimo domingo. O mnnlfcs oencerra muitos ponto-;, queconsirhrnmos positivos, e nu»tros que julgamos necessário
discutir. Kã„ porlemos, porímdeixar d0 repelir. IN LIMINE
o sentido dlscriminalófio dos
pontos 7. íl elo. par (ciliar-
monto deste último. O non'o7. por ox?mi)!o, condem a pi>tica da reneão, que reprime" .*is
organizações populares e pa-trióticas, «fabendo-as passar
por comunistas». Sabemos que
n reaeão, de fa'.o, íe iitüi.ía
dessa gasto pretexto, mas, se
aludimos a C-le, não podemosdeixar de assinalar qii" as or-
ganizaeOes efetivamente co-
munistn.s também devem ter o
direito à exisênria legal. Ao
que parece, poríni, par., ns au»
tores dn manifesto, se iimii nr-
ganizaçúo fôr do fato, comu»
nista. entã0 sim. deveria ser
reprimida.

Muito pior, porém, 0 o pon-
to 10, que comete o absurdo,
ao gôs o da reação, de pôrnum mosmo pianq a itiòologla
fascista o a ideologia comu»
nista — ccnio sn não fossem
flagrantemente opostas —,
batendo-so pelo direito, para
àquelas qui* as tenham cepo-
sado. do substitui-las per uma
ideologia democra a. Os eo.
mua^itas não têm por nue lu-
tp.r por êsso còmicn 'direito»,
uma vez que se orgulham de
sua ideologia, que é essenc'al»
mente democrítica. O-, autores
do manifesto ó que não sc
revelaram suficientemente de-
mocrái icos. ao estabelecer tã->
injusta discriminação, inad»
missível no movimento nacio-
nalista.

Do mesmo modo. pois, co-
mo aplaudimos o manife-st,-, li.
do, recentemente, na Câmara,
pelo deputado Bento Gonçal-
vos, destacando, em particular
o sru espiri'o democrático o
unitário, não podemos deixar
de registrar o no.sso formal tle-
sacfirdo com a tendência dis*
criminatória, que, infelizmén-

lc. encontrou gunrlda no tio.ciimonto dn móvel Fronte Na.clonnllsiii. Acreditamos que osnnclonnllsas. qUU n npolam,comproendeião 0 quanto 6 no.
Çivn n orientação, quo ndo-taram (» que aqui criticamos'A* AQGíiA, QUEREM"A REVERSÃO»...
RMBANDEinOU.SE o «Cor•"¦ rolo dn nimilifl» coni astlcclnrnfiOcs oliildus t\0 Kr. Ln«cas Lopesl presidento ilo Bun.co Nacional do Desenvolvi.
mento EconOmlco, u respeito•Ia l!il«-ivni.;::o estatal; dentroti;*, campanlt» quo a siandardOi! o n (ínir csiao siistentnn»uo nos jornais eniregulstns
com o fim «:«• níiiüj.r por Os-no melo u PctrobriSs o nvan»
\*ar cm nosso ouro negroOra, o sr. faicas Lopes nãotrouxa iiciiluim nrgiunento no-vo im deb-ji;*. Llinltou-so s ro»
polir o que o «Correio», «OGlobo» o outras folhas iubrl-ficadas a óleo grosso l«-m cs-crilo em to;»™ os lons, con.tra o monopólio eslalni. Sus»tentou que o Estado 6 «mnu
gerento c empresário displis-
centos, reclamou «(ne «sncriassem condições ã iniciut»
va privada», falou do «demo
criitlziiçilo das empresas» e-,como reninto de íutlo isso, e»fa palavra d.> ordem, que «'• súltima dos trustes petrolífc-ros: tornar reversíveis os in»
lervcnçiiüs inevitáveis do Es-
tado, isto «•, quu 0 Estado
possa sair dj cmprcenUlmcnto
sempro i;iil» se íorne dispen-
s.tvel a siia presença. Em ou»
iras palavras: que o Esindo
saia da Fetrobr&s e deixe-a
por cntiia da Standard.

Foi completa a derrota da
campanha cum a ofensiva
fronial ã Petrobrás, por meio
do escàndnio em que tenta/
v.uii envolver o coronel .ia,
narj e a empresa dc sua di»
rcção. Fracassou de novo
quaiiilo o assalto visou ao
monopólio estatal em toda a
sua extensão. Agora, mano»
brando, falam do «interven»
<;õ;s inevitáveis do Estado»
para pleitear sua reversão a— imaginem! — a sua saida
«!o empreendimento; quandodispensável sua presença. íía.
tiiraSmente, para entregar o
empreendimento nos (v.islcs
imperiaiistas...

São muito fracos os argo»
mentos tio presidente i!o Ban»
co (Us Desenvolvimento, não
convencem a ninguém, sobre»
tudo om face dos íHilos «la
Petrobrás; de Volta r.cdonda
o ouíras experiências meno-
res. Quanto ã sua conclusão,
não chega sequer a ser um
gato escondido com o ralio
de fora. Porque o bicho apa»
reco de corpo inteiro, com
unhas o dentes, prejudicando
em sua voracidade incontida
a pretendida niarilia dos f*
linos.

A presença do Estado na
exploração do petróleo, por
isso H1-.-.SH10, continua sendo
cada vez mais indispensável.
Tara impedir que prevaleçam
o.s trtistes, ilis-a;.';ins a suío-
car rião apenas as iniciativas
particulares dos brasileiros,
como fizeram sistcmiitlcamen»
te nn passado, mas já asrora
para assegurar uma realiza-
ção nacional coroada de in-
sofismável sucesso.

«gil Barata - Is fi!
AJUDE A
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VIDA E OBRA DE ELLüÃRD

«Paul Elluard foi a pcr.-oni-
ficação mesma da poesia» -•

rialsmo
Ninguém tem feito malsptv

to próprio desinascaramento
do que o sr. Agildo Barata.
Uai a razão por que o proces»so deste desmascaraniento su
tem tornado surpreendente»
mente acelerado. E' que, sem
esperar que outros dissessem
de suas intensões e do vazio
do suas fórmulas, êle mesmo
se encarregou de fazê-lo. E o
tem feito com tanta ...fell-
cidade que já agora o quadro
(ts quadro aqui cabe bem nos
dois sentidos) se tornou jiurutodos de uma transparência
verdadeiramente sem igual.
Não podia ser de outra manei-
ra. Da entrevista concedida h
«Manchete», em que se decia-
ra «demitido» do Partido Co-
munista, passando pela afir-
inação a um jornal paulistade desnecessidade de um Par*
tido de vanguarda na luta pc-lo socialismo, ü entrevista ã
«Tribuna dc Imprensa», onde,
com uma linguagem já intei-
ramente de um Pena Boto,
advoga abertamente a iuta
contra o Partido de quedesertou, decorreu um pe-riido de tempo realmente
muito curto.

Não há, porém, nada de no»
vo nesse caminho, já percor-
rido por outros renegados,
pois, após o primeiro passo,sempre o mais difícil do pia»no inclinado, os demais oulevam inapelãvelmenti? uo••harco do anticomunismo

O sr. Adido Barata, ei,
«taindo-se e exeulpnndo-st» «I»
responsabilidade «'•* uni do-
cumento publicado há (iimt.ro

Carlos Gouveia de Menezes
«nos, ièí não só as pazes com
a policia, mas ganhou espaço
nos jornais sustentados pelasagências de propaganda noite-•americanas.

Tudo isso faz parte do pro-cesso do decomposição dos
elementos que se tornam in-
capazes de acompanhar o de
senvolvimento do marxismo e
acabam, queiram ou não fa-
vorecendo a obra do imperia-
lismo. Em «Sôbre o tratamen-
to correto das contradições
no seio do povo», Mao Tse
Tung tem uma passagem quese aplica como uma luva ao
«•aso. Diz êle:

«Ao mesmo tempo cm quecriticamos o dogmatismo, de-
vemos igualmente dirigir nos-
sa atenção pnra o revisionis»

mo, criticando-o também.Ore
visionismo ou oportunismo de
direita, constitui unia tcndèn
cia burguesa do pensamento,
que é ainda mais perigosa queo ildgijiálismo. Os revisionistas
ou oportunistas de direita,
em palavra estão com o mar
xismo e também atacam o
dogmatismo. Mas o vcrdadel-
ro alvo de seu ataque são
realmente os elementos fun»
«lamentais do marxismo. Os
revisionistas combatem ou
deturpam o materialismo e •
dialéttea, combatem e pro-curam enfraquecer a ditadu-
ra democráticopopular e o
papel dirigente do Partido í'i>
munista, combatem ou pri»
curam enfi-aouecçr » tran».
forii»a«»5o socialista o a «vn«^
tração socialista. Mesmo de-

pois da vitória fundamental
da revolução socialista em
nosso pais, ainda há certas
pessoas que alimentam vãs
esperanças na restauração do
sistema capitalista. Eles lu-
tam contra a classe operária
em todas as frentes, inclusive
na frente ideológica. Nessa
luta, seus braços direitos são
os revisionistas».

Por maiores que sejam
seus disfarces Agildo Bara-
ta, por sua atividade, não pas-sa boje, realmente, disso: um
«braço direito» do imperialis-
mo. Sua vil tentativa de fra
cionar o Partido Comunista,
a vanguarda mais esclarecida
na luta contra o imperialis»
mo norte-americano, não
contribuiria senão para o en»
fraquecimento dessa luta, pa-ra o enfraquecimento do par»tido mais conseqüente na lu-
ta patriótica. E' uma luta «in-
clnsive na frente ideológica»,
de que fala Mao Tse Tung.
Sua atitude, preconizando
uma luta pelo socialismo sem
a necessidade de um partido,sem a necessidade do Parti-
do Comunista, portanto, ê
uma «luta contra o papel di-
rigente do Partido Conmni*-
ta». Na verdade, nSo sio tão
grandei oa disfaees de Agi!-
do Barata. Ai está na im»
prensa sadia, que agora *
«colhe com fartura de esp»
naco, em que so rtxuune o
«<íij alvo Imediato:

— Liquidação do Partúli»
Homunlsta, pois para êle ban-
ta uma frente qualquer, ein

quo se confundiriam opera-
.rios e burguesia;— Luta contra a diteção
do Partido, quer dizer I.ila
contra o Coniiô Central, lu-
ta, pois, contra a unidade
partidária.

Não é preciso ir mais lon»
ge para caracterizar bem o
homem que, objetivamente,
está favorecendo a obra do
imperialismo. Que se engane
quem quiser. Desejamos ape-
nas, para terminar, ciiar mais
uma passagem do famoso in»
forme de Mao Tso Tung, jáacima referido, na pariu eni
que êle diz:

«Da mesma maneira, a
campanha anticomunista e an-
tlpopular, lançada na segunda
metade do ano de 1956, foi
sem dúvida uma coisa má.
Mas essa campanha educou e
temperou os partidos comu
nistas e a classe operária cm
todos os países. E o que era
mau tornou-se uma Ima eoi»
sa. Durante a tempestade e a
tensão desse periodo, certo
número do pessoas abando-
nou as fileiras do Partido
Comunista em vários paises.O afastamento de membros
do partido reduz os seus efe»
tivos e sem dúvida é uma col»
•a má, mns há também ni»
so um lado bom. Isto porque,enquanto os elementos vaci-
lantes e sem vontade de con-
tinuar lutando se afaslam, a
grande maioria do elemen-
tos firmes do partido mal»
firmemente se unem para a
luta. E islo não 6 uma coisa
boa?»

disso ontem o poeta e editor
írancè.s Pierre Seghers, tiíu»
landp a conferência qtie pro
nunciou à tarde, na bibliote»
cu do Itamarati.

Falando sobre a vida e a
obra de Elluard, de quem foi
amigo pessoal, Pierre Seghers
leu ainda para o público at
guns poemas do grande poeta-
do povo francês, procurando
integrá-los no contexío da vi-
da õo autor.

Picasco, Fernand Léget
(que ilustrou a edição do pn$-
prio Ssgiiors para o poema
«Liberte», do Elluard), e ou»
tros nomes de artistas c irute-
lectuals franceses ligados ao
povo e ao seu Partido Comu»
nista, íoram também evoca»
dos na conferência do poeta,
que in:cgra, cm seu país. oa
círculos mais progressistas <1«
intelectuais.

Demonstrando muita sensl»
bilidade e compreensão doa
problemas que militam entra
poesia e sociedade, a confe-
rência de Pierre Seghers cdU-
sou forle impressão entre oa
presentes, entre os quais e»
tavam o Embaixador da Fran»
ça n0 Brasil e o Chefe da DU
visão Cultural do Itamaraty
sr. Meira Penna, que presi
diam a mesa.

MISSA PELO MAJOR
FERNANDES

No trlgéslmo dia do fal«JcM
mento do bravo lutador pelai
defesa nacional e pela paz, maa
jor Antônio José Fernanda^
será celebrada missa na lgn-M
da Cnndel&rla amanhil, dia lia
às 9 horas. Figura de destaqud
entre os pioneiros da aerona.ua
tica nacional, escritor, ardo»
roso batalhador «1b catua pa-
trlôtlca, o major Fernande» 4
recordado com afeto e admira*
tjao noa círculos nacionalista^
militares • civis, desta capital
• dos principais Estados. O
«.to religioso é promovido pala
viúva, Sra. Aracl Fernandes, •
pplo filho do extinto, o

JJaxMill* Femaadaaa
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Fragmentos
• -niSTflniA MUSICADA*

4 e programa quo a Ilílillo
(luinatari- liwi.mH t* 11 hora*
do prdxlmo domingo.

•A TEM-VIBAO Tupi Ian-
çar» dentro «m breve uma

tlstlca (D. P. A,), o Trio Ae
1'nitit » Vflnla Parreira em«
in |.| n.I.i An umu i'Xi lll >,iu íim-
dlvemim ii.i;n|i . do |.ii_.

• nBCaSNTBMBNTD formix-
producdo Intitulada "Proibido do, • oonutltuliln por tr.'» «Im-

Cena do filme Trís Mulheres (Tro/s Femmcs), dt André Michtl

Os Realizadores Franceses...,
André Michel

FORAM 
necessários mais de dez anos, para que André MI-

CHEL st» impusesse em França, como um realizador de
qualidade, E, no entanto, os raros filmes que fêz após-guerra
deviam ilie valer, alóm das excelentes criticas que recebeu, uma
confiança mais sólida.

Mus assim são, atualmente, as contradições do mundo do
cinema. Em 1946, MICHEL realizou um curta-metragem de alta
fluolldade: ^LA KOSE ET LE HESEDA», segundo o poema de
faul Eluard. FIzsram-lhe muitos elogios, e recebeu mesmo
alguns prõmlos. Qualificaram-no de «esteia:» (!).., e durante
e:.'ís de cinco anos não mais se ouviu falar dele!

Seu poema em imagens o classificara numa categoria
difícil. Apareceu, finalmente tTROIS FEMMES», segundo três
contos dò Maupassant. Filme perfeitamente bem apresentado,
bem dirigido, mas que não teve, infelizmente e pelo menos em
França, na época em que foi íeito, o sucesso que merecia. Passa
atualmente no estiangeiro, onde é considerado como um íilme
àu seleção o agora o Chile o acolheu com entusiasmo.

Este quasl-íracasso não diminuiu o crédito de André MI-
CIIi-__ juiuo uos produtores; Kodou, então, na Alemenha, um
íilme com ííilüegarde Neíf e Ivan Desny: cCONFESSION EN-
fl'RE QUATRE Z'_.'EüX» e voltou à França. Foi necessário
«LA SORCíERE» — tema difícil e certamente, aparentemente
rniuio menos comercial que «TROIS FEMMES»» para dar, en-
íim, a André MiCHEL o lugar e o crédito que merece.

André MICHEL é da mesma geração de BRESSON, BE-
iCKEK, CLEMENT. Nasceu em 1910, íêz como os outros, du-
jranio a guerra seus primeiros filmes. Foi o promotor da
ÜBATA1LLE DU RAIL».

<.LA SORCÍERE» com Marina VLADY triunfou por toda
parle. Em França e Alemanha íoram os primeiros sucessos

pira homena", na qual atrito
abordadoi lemai • motivo*
mala apropriado! para ao-
nhorai,

a ncA-vicTon ja p6i _.
renda o mala recente dlaco da"entrelinha" Luey llonann, no
qual encontramoa "O Baldo em
New York", mfi-lcn, com a
qual far* aua entríla no clno-
ma. Por «Inal que, na película,
outro aatro do rtdlo e telovl-
aSo mtarA brllliando, quo «
Ronaldo Lupo. O nome do fil-
me é "Hoje, o Ralo rou eu".

CONTRATADOS pelo De-
parlamento de Divulgação Ar-

¦.Atinou e vi.liim.iiui r.i|-,i.i., o
Trio Rubi Cütroou e aeniilou
em clielo, nan min* apreHnta,-
Cflc* InlelnlH, nn TV Itio, lia-
troando, tnnili.ni, dentro dm
nnllc* cnrlocim, estl. ro cxlliln*
do no "Clulie no", Jü lenilo nu-
RORiirndo. por contrato, uma
tcm|inmda no "Mon Cuprlco".
for outro liulu, a "TortnmCrl-
ca" vem do lnni.-nr no murou-
¦lo, o «cumulo ill.co do conjun-
to, .uniu dai fncoi. d» nunl fl-
Rum mm erlaç&o do maior nu-
censo, o bolero "Tun Sombra".
All/W, rom oito lioloro, o Trio
Rulil ilcvoiA f:__.r «ua «utii-Ut
no cinema.

cnBloslHSln.n, Com fsle iIIrgo, 3o$o Luclano reedlturA es«eus «iicesHiw .nii. ¦.....•,.
2) .teoto? j'o «or lnnçndo nem <Slmor» o 2* lona-nluvdo Lliclon StUdort, quo «o Intitula «Um encontro com oíiIíiiio «Io I.uelrn SltUtort». Trata»», do um disco constltul-UiIntolramento tio molodlm nmorlcanaa dn nlisolulo sucesso.Exoeuçflõ o rlimo fprmldAvoto, Imprimiu o niniilsm, aua 6o no.i:o multo conhecido José Luclano.
3) Em via. do coiielusllo, o procenso quo Josft Lu.olano movo nn V Vnrn Cível, contra a kuu nntlfin smvnrio»vn, a fabrica «Moc-imho». Luclano viajou pnra Recife nRomana última, lendo trazido consigo o inutlo perlclnl rea»ll/ndo noa livros dn firma Ri», laudo Omo quo lhe /oi Intel-romento íavorAyol. O praceuo vnl, agora, enirnr ^m façodo nrbltromqnto n fim de nor calculado o montnntc dn In»donlaiçOo n quo terá dlrolto o pianista, c que, wsundo omr-min osporo, vnl A cnsa do nlcumss centenni de milham,de cruzeiros.

ELESQ&O OA NOVA "RAINHA DO RADIO"
Atlcmlldc ronseco, Carmelita Períd» e Vinda Sandra «8on- primeiras candidatai Inscritas para o Concurso "Rainha e

pel do Rádio dc 1957" que foi Innçodo pela Assoclaçlto Brasl-Iclrn dc IWdlo, sexta-feira tiltlmn. Pnrn as próxima* hora*, anuar-dnm-sc ns Inscrições de Arncl Costa e Carminha Mascarcnhas.A primeira npurnçflo do concurso est.i marcada parn odia 26 do corrente, na sede daquela entidade, encerrando-seo mesmo 110 dln 13 de setembro, quando jurolrflo 01 nomes da"Rainha e "Rcl" do RAdlo dc 1957".

NOVIDADES SOBRE JOSÉ LUCIANO
1) Está realmente uma verdadeira jóia o V Iong»play

de José Luclano para a «Copacabana*. Reunindo 14 mogní»
ficas seleções cm csplfindido ritmo dançante, o disco de JosA
Luclano apresenta-o, na face A, acompanhado de CTOndo
orquestra, em arranjos excepcionais e, na face B, temo-lo
acompanhado de pequeno conjunto dnnçnnte, em cadincla

Festa de Luperce no João Caetano
Adcmlldc Ponscca Emlllnha Borba, Ccsar Moreno,

Mnrlcnc. Rlsadlnha, Eludir Porto, Violeta Cavalcanti, Abílio
Icísa, Paulo Roberto, Alrlrlnlm Camargo, Ari Barroso e Zeié
Gonr.ifla sflo nlflims dos cartazes que cstarüo presente* à festa
artístico que (Luperce Miranda realizará na próxima segunda--feira, 110 Teatro I0..0 Caetano, em comemoração aos seustrinta anos dc atividades artísticos.
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Sâo Paulo
S. PAULO, julho — Por lnl-

ciatlva do Movimento Naclotía-
lista de Tucuruvi.populoso bair-
ro da capital, foi realizado um
gtande comIcl0 onde os orado-
res debateram com o povo os
problemas do bairro o ar. que.s-lões ligadas à deíesa da Pe-
trobrás e de Fernando do No-
ronha. O problema mai:, iloba-
tido íoi o da extinção do tn.n-
zinho da Cantareira. O autor
do projelo estava presente e,
após ouvir as opiniões e os
apartss dos moradores locais de

Sn comício a realizar-se dia
20 na Praça da .Sé. Será a V
Concentração Nacionalista de S.
Paulo, tcn:lo como objetivo
prestigiar a Petrobrâs e a y.o-
:.iç..o nacionalista das forças
armadas. O manifesto convo-
catór:-i do comício conta com
a assinatura de várias perso-
nalldades civis o militares,
sendo aberto pr>'o general Por-
íírio da Paz. governador em
exercício do Estado,

taduals e dá outras DrovldOn-
cias.

Pernambuco

Ceará
FORTALEZA, julho — O

clarou nos repórteres que fa-! Tribunal Regional Eleitoral
rá modificações no projeto e • acaba do receber numerário
está disposto a realizar mesas- j destinado íis indenizações 1:0.1•redondas a fim de ser discuti. 1 retratos do alistamento eioiln-
da a sua viabilidade 011 não. j ral. isto é, dos ro ratos quo os— Tomando importantes mo. | eleitores apresentam em Jui-didas, reuniu-se a «Comissão , zo quando requerem a sua
tle Assistência ao Trabalhador inscrição- O TSE comunicou
Rural», criada duranie a con- que a quantia a inf»e a cifra do
ferôncia que o deputado An-' um milhã0 cento e cinqüenta
drá Franco Montoro pronun- mil cruzeiros, ficando a mesma

RECIFE, jullho - Os mo-
radores da localidade Capuá,
nu bairro de Arcais, continuam
protestando contra as ntbitra-
rcldndcs da RCvlo Ferroviária
:ip Nordeste, não lendo, entre-
lanto, as autoridades tomado

qualquer medida nêsfc senti-
, do- Acontece justamente o
; contrário, pois dois soldados
i da polIcla milKar, armados do

fuzis, continuam postado, nu-
mu das casas, impedindo que
a tior.a da mesma fa."a os con-
certos (jj sua residência. A
l!i:!e alega que ns terras on.ie• mais de mil moradores habi-
(.¦'m é dp sua propriedade, nnp-

i sar de haver alguns que vi-

entro Vil» Lobos, em deílar»
çflen a Jornalista eitranj.lro,•íxpllcoii porquo preferia residir
for» do pula, clioRimdo mesmo
a cvltnr vlagcni ao Draolj, "Te.
nho umn cnlcçAo do tl'ulo.i 1
prémlro, concedido» i».lo uo-
vOrno; vojo mou nomo. diária,
rnene.», cm cvldõwla nr.s jor-nais; pcmcrutiua meus mlnlmoi
homcn 8, umn dôr de cabeça
que eu tenha transfovmn.ni»
imedlntnmcnto em prolilomnnacional; mns, minha mu-Ica, a
rnitUo do mlnlm vida, nlngucm
a conh_.ee..." dizia em suma 11
grando múolco brasileiro.

A mllBua do nutor dos "Chõ.
ros", dng mnls Juntau, Ilustra
bem o tipo do problema* com
quo te debatem os que, no Bra.
ali, as Interessam peln n.usle.i
de classe, Por isso mesmo, lol
dos mais significativos o nnl.
madorcg o recitni do crupa psr
nnmtwcnno "Comi Bach", dr.
mingo último, na cfcoln Nnch.
nal de Música. Podes; ver ln
um público brasileiro que o_or-

ton trndiPÍonsla europeu» a br».
.Ileirus, o conjunto dirigido pe.
Io jovem e brilhamj Oernlii.
r,.«:v,i.| iiiiv<trou-s; .. • o dn \ma
cxcepeional .íeytirntiçu, nlladt i
um notnvel Indico túcnlco, qmo coloeam nu ludo do» mnls e«.
teBortratíüs cuijunton intern*-
clonnis, A nolftvcl (fellendewi dí-
lntorpr*inçflo nenilda cm todo»,
im números, d isnva a plateu.nem "r no" Ininterrupto do en-
i vo num nentimento de rn-».:
sft.iefnçfto e praser como nó cor.,
nesuem produilr 03 bom con.
Juntas nuisieals.

Entretanto, para nós, brnallei-
ro», nfto existiu apenas & «ade.
fat.1o dc constatar qu: em no».
so W\s iá rxh.ln um público ou-
vinde bõa música. A importar,
cia do recital domlnguclro ds.
E.N.M. ao (feveu, sobr:tudo, **.
trabalho dn "Cornl Bach" n.*,
folclore brnslltiro, que conne.
ruiu a:r apresentado, cem van-
taK*w, no lado dos mais ouvldoi
e disputados autores, Nfto hé
dúvida, o modesto conjunto do

ouvir Mn música, fem p0r bra. 8:mmia VMi mcrcceu 0, ap\ftu.sllelros, e sc cntusiainiou n'
ponto de aplaudir d-: pé, fre-
nétlcamontc, exigindo várias
veass que fossem blsados os nu-
meroa executados.

A rasfto dc ser do entusiasmo
nio era outra senfto a qualldn-
de do conjunto aposentado na
BJíAl. mterprepando obrns de

o-x «piau.
1 fos cnlurlastas oue o público ii
sah da praça Parla lhe dlsp.i».
sou. o merece o. aplausos dí
todes 03 que lutam p:la cultu.
ra de nos»-o povo, pela obra o.--»
realizam, que chega % ser c<v
n-.ovcnte.

RuA

Pianistas de Todo o Monde
Vâo Tocar no Teatro Mun

Ex-foit-ão diária do cinco instrumentistas —- Júri altamente categori-
zado, com nomes da França, Inglaterra, Polônia e Argentina — In*-

crita a pianista Hiri !.o Maschu, do

icípal
Japão

vim lá mais de
cal.

iO anos no Lo-

ciou no último dia 10 sôbre
a extens5o da legislação tra-

Após sua apresentação em Sofia na «Semana do Filme Fran-' balhista ao campo. Entre o:
ce-,*, prosseguiu uma bela carreira na capital búlgara. Obteve
brilhante sucesso nos Estados Unidos e na América do Sul.
Aiulié MICHEL prepara cuidadosamente, desde novembro do
jnno passado, um filme que se chamará «LES JOUES EN FEU>.
t> assunto foi tirado de um romance italiano de Quarantalí
Gambini .LONDA DEL LINCROCIATOR».

— ti. um assunto muito «agudo» — diz-nos André MICHEL
f— o que eu chamaria de a separação das idades». Os heróis
süo d.is rapazes e duas moças, os rapazes tém quize anos e
freio e as moças 1G. Aurenche e Bost, escrevem a adaptação.
Ainda não encontrei meus intérpretes. O cenário são as gara-
géns flutuantes em barcos, no Adriático, Em Trieste ou em
Bplit, um inundo colorido e vivo...»

Lembram-nos que íoi essa vida e exuberância que cativou
lAndié MICHEL quando de sua rápida estada entre nós no ano
[passado. Feio modo como nos falou em Paris do Rio e da sua
Rriagem, pode-se afirmar que é, além de um admirador, um
tftmiiTo do Brasil.

presentes notava-se o depu a-
do federal Frota Moreira.
deputados estaduais Rocha
Mendes e Franco Montoro,
além de outras personalida-

des.
— Perpara-se o povo paulis-

tano para assistir ao grandio

é TREZE CADEIltAS — SSo Luis,
Rc.., Man, Lebion, Carioca, Ma-
racanü, Ideal, FÍoriano, Fluml-
nense, Monte Castelo, Brás de
IPirm e Vaz Lobo. Com Osca-
rito e Renata Fronzl. Como-
dia. Produção nacional — às
2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas,

tt FESTIVAL TOM E JERRY —
Metio-Pássclo, Metro-Tljuca •
M.tro-Copacabana. Desenhos,
incultos do sato e do camun-
denso, em -In.mascúpio e co-
loridos. (Em segunda semana).
£i'_sào du li horas e partir das
12. no Mctro-Passelo e das 2
horas nos demais.

'fl! O CE IJ Ê TESTEMUNHA —• Pa-
lá.Io, l.o..y, Madri, Com Debo-
rah Kerr e Hobert Mitchum.
Drama. Cinümascóplo. Produ-
tão americana. ((Em segunda
semana) ãs 2 — 4 — 6 — 8
£ 10 Horas.

#1 DOM CAMILO E O DEPUTADO
PEPPONE — Art.Palaclo. Com
Fernandel e Gino Cervl. Comi-
dia. Produção Italiana. (Em
segunda semana). As 2 — 4
¦— U — S o 10 horas.

» ARENAS SANGRENTAS — Pia-
_-, Royal, Melo, Mascote, AstC-
ria, Olinda, Primor e Colonial.
Com Michel Ray. Comídla dra-
mátlca. Clnemascóplo. Colorido.
Produção americana. As 10 —
12 (estas duas scssOos somente
t.o Plaza e Uoyal) — 2 — 4 -—
S — Se 10 horas.

j.® O BANDOLEIRO DA COVA DO
LOBO — Odeon, Plrajá, Aboli-
cio e Oiieon (Niterói). Com
Amedeo Nazzarl e Cosetta Gre-
co. Drama. Produção Italiana.
is 2 — 4 — 6 — 8 e 10 horas.

I» A TORRE DO PRAZER — E«-
Jtyes TIJuca-Móler, Santa Cecília
e São Joso. Drama. Colorido.
Produção íranco-ltallana. Rea-
prosentação. As  •
1 e 10 horas.

1 LABIRINTOS DE ACO — Pa-
thí, Pax, Mauá e Para.Todos.
Com Beverly Garland e Perry
Lopez. Policial. Produção ame-
ricana. Horário no Pathé: às 12

1,40 — 3,20 — 5 — S.40 —
8,20 e 10 horas.

A MORTE PASSOU POR PERTO
Império, Mlaramar, Ipane-

ma e América. Com Frank Sii-
vera e Jamie Smlth. Policial.
Produção americana. Em se-
gunda semana. Complemento no
Ipanema (horário diverso): A
MALDIÇÃO DO FARAÚ. Às 2

3,40 — 5,20 — 7 — 8,-10 £
10,20 horas.

O OTÁRIO E A VIGARISTA —
Asteca, Caruso, São Pedro, Re-
géncia, Nacional, Santo Aíonso,
Roullen, Rio Branco e Engenho
de Dentro. Com George Gobei
e Mltzi Gavnor. Comédin. Vis-
tavlslon. Colorido. Produção
americana. As 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

O MONSTRO DIABÓLICO —
Alvorada, Ramos e Santa He.
lena. Com Patrlck Barr e EU-
zabeth Allan. «Sclence-íiction».
Produção americana. Horários
diversos.

O SANTO NO CASTELO SINIS-
TRO — Catumbl, Guarani, Méier
e Penha. Com Louis Hayward
e Naomi Chance. Policial. Pro-
dução americana. Horários dl-
versoB.

O CÉU A SEU ALCANCE — VI-
tória, Copacabana e Tljuca.
Com Kenneth More e Murlel
Pavlow. Drama de guerra. Pro-
duefio lnglôsa. As 2 — 4,30 —
7 • 9,30.

SESSÕES PASSATEMPO _ Ca-
pltóllo: Documentários, Jornais,
desenhos e outros filmes de cur-
ta metragem, Programa do mes-
mo gênero no Cineae-Trianon.
Rivou — rte-u-do pan rafor-

SOCIAIS
<> ESTÁ aniversariando hoje

a graciosa menina Zenaide,
filha de nosso companheiro
de trabalho Diogo Soares
Cardoso e sra, Ester Gomes
Cardoso.

O FAZEM anos hoje os jorna-listas Srs.Antenor de Aquino
Castro, Marcos Botelho, Os-
waldo Almeida Mello Filho
e Newton Mendonça e Sra.
Maria Luiza Lira de Araújo
Lima (Mariza Lira).

O COMEMORAM seu primei-- ro aniversário de casamento
no próximo dia 21 o sr.
Mauro de Almeida Rego, al-
to funcionário do Juizado de
Menores, e sua esposa, sra.
Josefina Moritz de Almeida
Rego. Festejando o aconte-
cimento, o casal reunirá os
parentes e amigos para uma
festa íntima na residência.

O Dando prosseguimento ao
programa social da semana,
o Olympico Club realizará
na sede de Copacabana —
rua Pompeu Loureiro, 116,
aa seguintes festividades:
quinta-feira, das 21 à 1 ho-
ra, jantar dansante na «boi-
te»; sexta-feira, a partir das
20 horas, sessão de cinema;
sábado, das 22 às 2 horas,
noite dansante na «boite>..
Reserva de mesas com o Su-
perintendente 57-1838.

FA1-EC1MENTO

t COM o falecimento, ocorri-
do em São Paulo, do sr.
Wolter Wolthers, perdeu a
Holanda um legitimo em-
balxador da amizade entre
aquele pais e o Brasil. Em-
preendedor, figura de re-
levo nos círculos sociais da
da Faulicéia, onde estava há
longos anos radicado, o sr.
Wolter Wolthers conseguiu
reunir largo circulo de rela-
Çõss. Industrial dos mais
ativos, en o sr. Wolthers
diretor superintendente da
Philips do Brasil e um dos
maiores oooperadores da in-
dústria eletrônica no Brasil.

depostiada no Banco do lira-
Em conseqüência d0 cor-

sii.
te de verbas determinado pe-
lo governo JK, acham-se deijd-
janeiro sem receber s:us min-
guados salários os trabalha*
dores do Obras da Florosia
Nacional de Araripe.

Com trezentas pessoas a
bordo, 0 «Rio Jaguaribc-., no-
vo barco da Cia. Nacional de
Navegação Costeira. íoi bati-
zado e solenemente incorpora-
do à frota mercante brasilei-
ra com uma Interessante ex-
cursão à foz do Aracati.

Hio Grande do Su!
PORTO ALEGRE, julho —

O sr. Pedro Pereira, diretor
do Departamento Estadual de
Abastecimen eiLodPcs otte.d
clarou à imprensa que a ca-
pitai não sofrerá mais o racio-
namen.o d0 leite, frizando que
para íazer o abastecimento <>
departamento está utilizando
eòmente 20 por conto de leite
em pó. Entre.anto, por outro
lado, a escasso;', de manteiga
vem se acentuando riitida-
mente.

Apôs prolongados deba-
tes, a Assemblóla Legislaitya
ao Estado aprovou c projeto
3-57 que altera os estipêndios

do pessoal das Exatorias Es-

Ki!.ss Gerais

TODO' O MUNDO
TEM LAMBEETTA
Só você é oue n5o tem. Apro-

velte essa oportunidade quoAMAURY lhe oferece de você
também possuir a sus. Lambret-
ta e verá como a vida é boa. E,
qualquer loja de Amáury vocC»
conseguirá o seu cupon seja qualíôr à sua compra. Rua da Al-
fftndega 318 — 1» andar. Rua
Vinte do Abril 7, Rua José Mau-
rício "SU, na Penha. Av. Nilo

Peçanha 276, Caxias, E. do Rio.

Concurso Internacional de Pia-
no, certame ao qual deverão es-
tar presentes mais de cem pia-
nistas de todo o mundo, no ini-
cio do próximo mês de agosto,
no Teatro Municipal do Rio de
Janeiro. Será presidente de
honra desse conclave o Presi-
dente Juscelino Kubitsehek.
Grande número de pianistas já
:;e inscreveu merecendo citação
nominal, entro outros, os se-
guintes, de renome no cenário
musical europeu: Sanislaw
Knor, da Tchecoslováquia e
Giusepp Postigllone, da Itália;
da Ásia, virá a japonesa Hiriko
Kashu, que é considerada a
maior pianista do momento em
Tóquio. Já solicitaram infor-
mações e enviarão representan-
tes a Polônia, Israel e a Argen-
tina, dois cada um.

Para um julgamento o mais
isento possivel de erros, a Co-
missão Julgadora resolveu que
seria mais racional apresentar,
em cada dia do concurso, ape-
nas o máximo de cinco inseri'
tos. Com essa medida, o exa-
me poderá ser feito com mais
calma, mais segurança e menor
possibilidade de engano.

JORI DE ALTO VALOR

O Júri ao qual competirá o
julgamento do I Concurso de
Piano será composto de nomes
famosos em todo o mundo, por
suas qualidades artísticas. Na-
da menos de 12 nomes o com-
porão, estando entre eles Jac-
ques Klein e Guiomar Novais,
do Brasil; Marguerite Long, da
França; Lily Kraus, da Ingla-
terra; VV. Spimalsky, da Polo-
nia; e Alberto Genastera, da
Argentina.

Os primeiros concorrentesquem conuar: se no sindicato nu iestrangeiros deverão chegar ao'" Brasil na última semana de ju
lho e nos primeiros dias de
agosto, o mesmo acontecendo

O Brasil vai patrocinar o I j com os brasileiros do interior, i ca, o que tém no piano o

BELO HORIZONTE, julho— Patrocinadn polo Instituto
Ero.Tiloio tio Café e Secretaria
de Agriculura do Estado, rea-
li:_ou-so de 9 a 13 do corrente

j a 1* Semana do Fazendeiro,
j em Lavras. Foram ministradas,

na ocasião, vários aulas práti-
cas aos lavradores sobro re-
ílorestamento, combate ã ero-
tão, ordehha. etc, tendo o con-
clavo sido encerrado com di-
versas homenagens aos pre-
sentes.

CONEIEÇA
OS SEUS
Miwraos

Or. tliltoii Oe ilSorae»
— ¦¦ l:'m«'i*M =^r-_:—-_=

que também se Inscreveram. Iinstrumento eleito. Uma.opor
As provas deverão durar de! Umidade dessa categoria, cer.
seis a dez dias, segundo as pivisões dos elementos mais en-
trosados com ésse movimento.

OPORTUNIDADES PAííA
NOVAS VOCAÇÕES

mestres na avaliação da capaci
dade dc» cada um cm partícula;
poderá valrr como o maior es
:Ir,iu!o e a melhor ajuda para .
nova geração do pianistas qu-a.-pra começa a despontar en

i iodo u inundo. A juventude qu.Entre as vantagens que um quase todos os interessados ncconcurso dessa natureza pode | concurso apresenta é uma or ¦
apresentar cita-se, em primeiro va de que teremos um concl--
piano, as possibilidades que ;vs musical de grande envèrga.ele abro para as vocaçõ.s que!dura o tle valorização da muestão despontando para a músi- siea no Brasil

\*r*»--k** v*. i~*e-%s\,r*i? -w'*— v

J. B. N. — Li com atenção
sua cuiiííiil.a. O sr. pergunta em

no advogado. A resposta nesses
termos C- impossível. De qual-
quer modo sua causa sô devora,
estar em mãos do quem o senhor
confiar. Quanto a opinar sobra
seu processo não me permite,
posto qua não pude estudâ-lo.
Mesmo que o tivo.se feito não
poderia comentã-lo nessa, colu-
na, ix que a causa deve estar
eum profissional competente. Sm
qualquer caso, se o leitor perdeu
a confiaiKja no seu
lhe cabe procurar outro

: COMECE 0 DIA
_.' l.i.H-t -( O

DESCONTOS ESPECIAIS AOS ! ' VK
conoiTiiâ

¦ftcu.os p/ homens,, senhores o erlanr BONS r*Ç.ECOS.

LEON ALCALAY
MO MUNICIPAL

»»/»>UWV>iA/»V\^»VWMVV>

AJUDE
IMPRENSA
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RERÔRTÈR#OPüLIIÍl
^Bt|^_2^sia

I X __

EUGÊNIO TRINDADE — Sua
consulta esta incompleta. O so-
nlior não diz bem o iiue preten-
de. Para que eu possa respon-

I dü-la a contento, é necessirlo fa-
zer a pergunta com bastante cia-
reza. Devo fornecer dados como
sejam: admissão (entrada na ca-
saj, demissão (saída ou despedi-
da da firma) ( hor.trlo, nalário
(fôrma de pagamento), função
(cargo que exerce), etc. Espe-

rand.o que V. S. renove sua oon-
uulta declaro-me â, sua. Inteira-
disposição.

s x TC

Sob o patrocínio da Sc .íaue
uivogado so Teatro de Arte, será realizado

domingo próximo, às 21 horas,
no Teatro Municipal, o concêr-
to de violinista Leon Alcalay,
com a colaboração do pianista
Guido Alcalay.

No programa figuram núme»-
ros de Brahms, Bach, Fran-
coeur, Debussy, Achron, Alber-
niz e J. Siqueira.

Os convites podem ser
procurados desde já na Secre-
taria, ou na bilheteria do Tea-
tro.
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Hfiaíerit.. Fotògfáffco süi Ssra!
CONSERTOS DE ÓCULOS, MAQUINAS TOTOGUÀFICAS

TEODÕL1TOS, ETC.BINÓCULOS,

 PREÇOS
Ótica s
Largo de S. Fr

POPULARES
O MIGUEL\

rai__:-3í:o, Là —
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Dirija suas consulta.» oara
IMPRENSA POPULAR — sesfto"CONHEÇA SEUS DIREITOS".
Rua Álvaro Alvim, 21, 22.° andar

Rio de Janeiro — Distrito
Federal.

Consultas pessoais: Rua da
Quitanda, 30, 8.» andar, sala 612

Telefono: 22-5S79, das 16 às
19 horas — De segunda a sexta-
íelra.

VENHA BUSCAR
A LAMBRETTA

AMAUBX. o K«i do. BlusSes
2^r£?e:„.Blu"5''» de Popellne250,00; Blusfles cambraia 150,00:BlusOei trlcollne 180,00; BlusõesBom Linho 180,00; CamUas Mo-torlstas 150,00; Camisas BrancasAna Escol 200,00; Blusões Ajuda100,00. Exija o cupon da Lam-bretta. Rua da Alfândega 31S— 1» andar. Rua Vinte de Abril7. Rua José Maurício 286-A, naPenha e Av. Nilo Peçanha, 276,

Sensacional sa mm «ii
.ÊST1AS SEXUAIS

(NOS CASOS ÍNDICAD08) - Consulta popular.
CLÍNICA DU OB, SANTOS DIAS

HORÁRIO: DtàrtemMte, das 14 àa 16 horaa.
TratanieMo pela horraontoterapi» • alta Ireoueuciaespecifico da velhice precoce da funcio sexual nohoman

i!, , , ,mUlper. toK«M»d«de, todig» e Iwônla no. casos
diplomSo 

ertna6em * C"*> dC téCmC0 e P^*»»*»^

RUA SAO JOSÉ. HU - » ANDAB -
CONJUNTO, m - TEL.: 82-1.230

Remarcação
Por Motivo de obras

Gquidaçao de milhares de calçados POR PREÇOS ARRASADORES
Os mais variados modelos de calçados para homens, senhoras e
crianças, encontram-se na GRANDE FEIRA DE LIQUIDAÇÃO

Sapalaria Cintra -1 Visconde do lio tam 7
ANTIGA SAPATARIA MORGADO

gótica
CAMISAS VF, TRICOLINE E DE*'..RO Í.1NIIO. CAMISAS SPOR'1*'ARTIGO DI. CAMA E UESlE GRANDE VARIEDADE

DE ARTIGOS PAFÜ
INVERNO. TUDO APREÇOS OUE SOMEN-
TE QUEM FABRIC-»

PODE VENDER

t
/

(,(/V
R. da Carioca, ül

FABRICA
CONFIANÇA
PO BRASIL

*>s.

* rtr»«SlÉün «•_-_>.vv-<> »^ \ -.«. ünN

O lançamento çie os leitores esperavam}

U DE IHOSÇ0.U
(Em dois volumes)

V. A.JAEV
j*. vtmüa nas livrarias e pelo Serviço de Reem-Mlso Postal. Pedidos à Editorial VITÓRIA Bimitada, Rua Juan Pablo Duarte, 50. Sol.. - Rio- D. Federal

TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhanos
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central deMoscou para a América Latina são feitaspelas ondas de 19s 25 e 30 metros

.V,«. \W8Wm v*,\. .V,..i'»'.;''..:



¦W-Y-ÜWI imrnbwa a pocilah
DESPEDE-SE O BENFICA DO RIO

rvttiim/t ,•>

ESTA NOITE JOGARÃO BENFICA E AMERICA
Lutarão os porn.g..SSes pola invcncibilidado e o» americanos por so reabilitarem dc seus «Itimos insucessos -Grande programa de festejos — Em disputa taça no valor de 100 mil cruzeiros
^^i*Mi**-*Nft*/yvyvvvvx^

NOTICIÁRIO
***»*********¦***>»*<

0 O Madureira cralirirnu os
jni;ndnre» iiiiiiiiedcn da lor-
nt-li» Inicio de ilniiilii,;ii i om
1000 cruzeiros, Junllssltnii
'«ila Kiullflrncuo.

O O treinador Zozé Moreira foi
apresentado ontem pela mn-
nha, oficialmente, aos Joga-dores do Canto do Rio, seu
novo clube.

O O presidente do Vasco, Ar-
Unir Pires, desmentiu os iu-
mures quu cslflo correndo
»"»•* meios esportivos sAlirc
sua provável reiiiiuclu h prc-niilénelo do Vasco.

O Chegou do Itlo Grnndo do
Sul o arquclrn Manlnlio quoserA submetido a uma serie
de testes no Flamengo,

O Treinaram Indlvldunlmenlo
m equipes do .Mndtirelru,
Olnrla, ts. Crlsldvflo c Tor-
tilSllo.sn roriiiaiito assim ns pnrtujjur

O O América treinou coletiva- *CBi '''"'"• ¦'u['>''n-, '""'«'l" » Sor-
mente: 3x1 para os titulares' !'!'•, Ve«<ll-0> Alfrcrto o A-imio.
com tentos dc Canário, l.co-' ™m\n, Calado, Anuas. Coluna

Esta noite, no Maracanã, a equipe do ttentlett faráa» mu» desipedldat da torcida carioca enfrentando aequipe do América, Grande eapectatlva cerca iate préllo,pois o» portugueses mttntlvcram-te Invicta» naa dutta par*tidas realizada» e o América ettà disposto a uma grandecxtblçdo para apagar a impreatão da» tua» última, apre*«entaçOea quo vém aendo feita em nlvcl nada desejável,
SEM PROBLEMAS O BENFICA

O irMnnilnr patrlolo Oto Olariaesla nlisoluliimiinie tranqüilo
minuto 110 romilliulo do J«ko, pnlsn sou qunilro nflo apresenta pro-lilniiias, cstanilo UM», ns Jorb-ilorca liem o com a moral cio-
viola.

COSTA PEUBlItA UR VOl/TA
O eoiiimiiriiiln nrquelrn Costa

Pereira .ausonla ila tiartlila A»
sAlmiln pa-wiiln contra o Klamen-
ro, csinrí a postos contra o Ame-¦'Iru, oonstltllllirto-sn assim um
mnis um Ki-anilu reforço para o
llcurica.

constituição do nn.vncA

nidns e Joilo Carlos pura os
titulares e Paulo pnra os su-
plentes.

O O treinador Flamengo Frei-
tus Solich dc.sinsntlti os ni-
mores de que linha sido
convidado puru dirigir a se-
loção pnruguai un Suécia,
nas partidas dn Copo do
Mundo.

> Brasil e Chüc jogarão, em
íins de setembro, em dispu-
ta da Taça O' Hlgglrís, Os
baianos, reforçados de ai-
guns cariocas, torflo a in-
cumhência do representar o
Brasil.

O O eficiente zagueiro l)eit«le-
ne, do Madureira, embarcou
para Recife ondo assinará
contrato eom o América lo-
cal, clube que <'• dirigido porseu pai, Plácido Monsorcs,
ex-treinador do América do
Rio dc Janeiro.

O Chegou ao Rio o atacante
santista Breno, que íoi con-
tratado pelo Fluminense, I 6'

C> A seleção do Departamento i
Autônomo far:t as suas dos-1
pedidas ds canchas cspanltd-1
!as dia 18, em Vigo, conlra I
am adversário ainda não de-1
slgnado.

O O Benfica jogará dia 10, no :
Pacacmbu, contra a forte1
equipe do Palmeira,
equipe do Palmeiras

o Cavon,

ANIMADOS OS DlAimo»
uuiinoH

os americano», par seu turno,¦¦titã» ilisposioa a apagar as suas
aillman apiif-nrlaa «timgftt-ii, pro-nii-iiinilo cumprir uma. excelente
uxllilclto • qiicliraniiii, assim, aInvancllilllilaile <1<> òtmptlo por*tiii;in\-i entre nns,

niJDENS, ALAHCON 15 LEO-
NIDAS, DE VOr.TA

A «auipu da rua Campos Ra-
les aprrsentur-se-H ri>ron:nila
com os JoKaitiir.iB Ilutions, Alnr-
cun e r.imniitiiB. ausentes do tur*
neio Imolo, u que, stm drtvlila,
ilarlln mnis poderio ao quadroamorlcnnii.

CONSTITUIÇÃO DO AMÉRICA

A equipe dn Anidrlra. formara
assim: 1'ompOlO, llubens, Edson

o I.flolni Hélio « Paohoeoi Cana-
rio, Alnrioii, Uonldas, João Cur>
|QS • IIiiiih-Ii o,

níQUISBIMA TAÇA EM JQCIO

O América Instituiu pnra o
Jihii di-niii noite unia ili|iili-nlnm
laça, nn valor de mais du um mil
cruselnis, denominada "Tiuja

Craveiro boppii", • mm -*., doi*lliwrft an vencedor da partida,
DANÇAS POPUMIIEH ANTEH

DO INICIO DO JOCIO
Antes do Inloto da partida, nsassncliu-fliiM portumicsas duslncniiitni realtmrBo esiiiiçflos cio(loucas rcaluimtN portiiKiicms em

liinn»iiuHeiu ft» i-qiiipi-i dispu-
lantes « ft ton Ida,

INICIO PO ,1000
O Início rto J«(*o esta ninrcatlo

imra fts at.no horas, mus com
o programa du festejos provável-
mente wrA nino retardado

50 Países Participarão dos
Jogos Esportivos de Moscou

Declarações do sr. Adrianov, presidente do Comitê Olimpico da U.R.S.S.

JEÃS A TCHECOSLOVÁQUIA
(MASC.) E A KUMÂNIA (FEM.)
O torneio de Istambul foi a mais importante

competição depois do mundial de Paris
A seleção de voleibol mas-1 n0 sou padrão de jogo: Eisculina da Tchecolosváquln sa- a colocação íinal:

grou-so campeã do torneio de '
Istambul. A cniocaçiio final
íoi a seguinte, na parte mas-
culina:
'< Tchecoslováquia
2» RumAnia 
Sv Bulgária 
í« França 
fi'' Turquia

5 ve-
- 4pg.

• 3pg.
2 pg.

.1 pg.Líbano 0 pg.
No setor feminino sagrou-se

campeã a sc-leção da Rumftnla
e:;iblndo acentuada melhoria

V Rumftnla  <j np-
2'Bulgária 3pg3' Turquia 2 pg.

Esta foi considerada a com-
petição de voleibol mais im-
portante depois do mundial de
volci, em Paris, sendo de res-
saltar que tanto a seleção
masculina tcheca, quanto a fe-
minlna rumena apresentaram*
•se Inteiramente
ostros e estrelas.

MOSCOU, 15 (FP) - Cln-
qtlenta países purllclpurflodos Terceiros Jogo.s Kaportl-
vos de Moscoiii i|p 29 dl? Ju-
Mio a 10 do agosto — decla*
rol em cn.revista a Impren-
sn o sr. Conslantln Andr.a-
nov, presidente do Comitê
Olímpico da URSS, E do Cu-
mito do organização dos ter-
celros Jogos.

«Vinte e dois pai.ie.s pnrtjcl
parão do basqtif.obol; 22 no•<bo.v«, 20 na luta livre. 18 r.o
voleibol 15 na ginástica, 20
cm atletismo, 10 om nntaçflo
o 10 nn futebol» — disse o
sr. Aiidrinnov.

No quo concerne aos F.sta-
dos Unidos, declarou cie:

— «O Departamento de Ks-
tado proibiu «os esportistas
americanos participarem dos
jogos de Moscou, embora is-
los estejam sob a ógldu do
Comitê Olímpico, e tó-as as
fedcraçOes Internacionais te-
nham dado sua concordância,

o quo demonstra clnramonto
(|Ue ft política ostú completa*
menlo fora dossiis niaultusin-
ções».

A mesma poslçflo íoi toma-da pela Dinamarca, Noruo-
ga o Holanda, disso o sr. An-drlniiov. acentuando que era
prenso nilo confundir ousesJogos com o Festival da Ju-

vontude, do qual participarão42 países « compreenderá 13esportes,
Tros mil cnovonta csportls-Ias estrangeiros vlrún a Mus-cou. So puderem parmunecormais tempo, outros programasesportivos serão organizadoscm diversas cidades da União

Sovlôllca,

' 1
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MOINHOS

inclliurlii üiiliii lal

ÍO.MlilUiAHIOS *
,P SÍÍIÜÍÍ-1.? ?!_,„E.niP1:0M01,0-- do ComtTrcio do Rio de Jâ-Íi) dia 31 do corrente, àa j

dcmiilH He.ores;pn,(is„iom,lHVm;iorl,l! £"qSndíSffi ff!

,,„,„, " *•*••* •»»¦.¦¦ oKBuurcs i o ('iiiiinriiii d"giro, convocou unw asscmiífoln pnrn o dia 31°dó com>n.e *»iu hora», nn qunl oitar&o proionttii HtSiS-2r__*0_.™rF™!*9í M

IIOTULEIROS

Ç?!5í:*5ã?Jl^amPeona*0 Paulista

SANTOS, LÍDER MViCTO

com novos

GRANDE OFERTA
DE PIJAMAS

Pijamas em superior tricoline
lisa por apenas CrS 'Jsn.oi). pija-mas em tricoline extra listradaCrS 320,00. Amaufy lho Ofereçoalndíi a oportunidade ile ganharuma Lambreíta. Exila seu cupon."un da Alfândega 3ts — iv nn-
dar. H-ja vinte tio Abril 7. Itua
José .Maurício 2sC>-A, na Penlin
Av. Nilo Pcca-iha 27ü, Caxias,
E. do Rio.

Não Renunciará a Dir. do Vasco
0 que declarou à reportagem da IMPRENSA PO-
PULAR o vice-presidente do grêmio cruzmaltino

Inquirido pela reportagem
esportiva da IMPRENSA PO-
POLAR sobre os insistenles
rumores do que a diretoria do
Vvsco renunciaria, assim quefosse eincorrada a última reu-
nião, declarou-nos o viec-pre-
sidente do Vasco, o conhecido
desportista Calçada:

OR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Oentista)

Dentaduras anatômicas, cNtrações difíceis c operações da
boca. BRIDGES KlííOS E MOVEIS (líoach) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Rua do
Carmo n. 9, »iala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.

Telefone: 52-6325 

Desejo esclarecer queiodos os rumores que correm
sobre uma possível demissão
coletiva no Vasco não tem o i
menor fundamento. \

Indagamos, a seguir, por-
que foi t.io demorada a íilli-
tna reunião (3 horas de dura-
ção). e obtivemos n seguinte
resposta:

Esta demora foi ocasio-
nada pelas providências parao campeonato, que, para nós.
será iniciado domingo.

Assim, segundo a palavra
do vice-presidente, o Vasco
apresenta-se coes0 para a ar-
rançada do bi-campeonato.

_r^ 
^^ '

Aseis olhos..
• 1 São seu maior tesoura/

flíOTJMA.o-j

OT3*

Dopoin dos resultados dn úl*uma rodada. 6 a seguinte a co-locação no campeonato
lista: pau-

1'' Santos "•Corintians 
3* S. Paulo c Porltiguo-

sa de Dísportos ...•1- Guarani 

ti p.p.
p.p.

p.p.
p.p.

5' Botafogo e Ferrovia-
'io  .1 pn6» Palmeiras, S, Bento,
Noroeste, Ponte Preta
Portuguesa Santista 5 p.p.V Nacional. XV de Pira-
cieaba Jabaquara ... <j p.p.«v XV de .lati Taubatô 7 p.p.fl' Ipiranga .• ,,,p.JO'' Linense L, Juvcntu.s 11 p.p

de Janeiro renl.,.ara EKTHHiffiS^^diu 30 do corrente pnrn deliberar nobre a comi inhi «____¦;•quo teríi Inicio nesta mesma data. *-«*m'«niiu .miarlal k

_ SAPATEIROSRe," Iznr-so-fl, no próximo dia 22 do corrente uma ar.,»*-blôla do Sindicato dos" Sapateiros, no PalácHoAlumlíTlSi S1!) horas, quando será tomada a decisão definitiva ¦ rejMitSdo aumento dc salfirlos da corporação. "*»P«IW;4

BONDINIIO DO PAO DO AÇCCAR
,*„..,, TV'0 "-^«"'«ft,tormlnarA o pra/o, dado pelos trabalhe*dores dos bondinhos do Pão de Açúcar a empresa, para IhMconceder o pagamento dns salários atrnsi s, caso nfto selanatendidos, provavelmente recorrcrfto ü greve. •:

MARMORISTAS
Depois do nmnnhft transcorrerá o 51' aniversário do Sin»cato dos Trabalhadores na Industria de Mármores do Rio 5Janeiro, A Diretoria do referido órgão, ostú preparando ai amlcnldades, que torflo Inicio íis 20 lioras.

.
COMISSÁRIOS

Serão realizadas ns eleições no Sindicato dos Comlssírloi'da Marinha Mercante, no dia 23 de ugó.ito, para renovação da'Diretoria, Conselho Piscai o Representantes da Federação Nto'cional dos Marítimos. ,j

MESTRE DK PEQUENA CABOTAGEM
O Sindicaio dos Mestres de Pequena Cabotagem, da Mai*nha Mercante, convocou as eleições pnra renovação da Diretor!»:':'Conselho Fiscal e Representantes da Federação Nacional dotMarítimos para o dia 15 de agosto. ¦ 

™..

BARBEIROS ".,
cahzada nmniihã, às 9 horas, uma assembléia gerjtl1'Será

extraordinária, no .Sindicatos dos Barbolrõs do^Rio"dTjanèíiS
para deliberar sobre abertura do dissídio coletivo, Dada a ira*portancia do assunto, a Diretoria do referido sindicato faium veemente apoio para o comparecimento do todos os sócIoè„;
.•;y.»\«M««
I

OS PARAGUAIOS NÃO
PENSAM EM FLEITAS SOLICH

Estão satisfeitos com o treinador que conduziu o
selecionado à vitória sobre o Uruguai —, Declara-
ções do delegado paraguaio, dr. Aguilar Sousa

O delegado paraguaio, ilr.Aguilar Souza, inquirido pelanossa reportagem sobro a pos.sivol direção do selecionado
paraguaio por Fleitas Solich,
declarou o seguinte:

«A Liga Paraguaia em no-nhum momento pensou emFieitas Solich, pois, apesar deinegável valor désto o nosso

ll
I
I
I
íl

Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias do Trigo, Milho,
Mandioca c dc Massas Alimcntí-
cias c Biscoitos do Rio dc Janeiro
Sede: Rua Camerino, 74, sob. - Tel.: 43-6900

EDITAL COMUNICANDO
O RESULTADO DO PLEITO

I
ta temporada.

Fazemos saber aos quo o presente virem, que
dia

urna

COM APENA-9

450
Cruzeiros

'ÓTICA 
CONTINENTAL]

Senador Danl.-i9.!lfl-C *

AJUDE A
IMPRENSA rOPULAB

O
Ob clubes considerados

õinnucs foram derrotados pe-los «pequenos» na rorlada dedomingo do Departamento Au-tõnomo no certame infanto--juvenil, já em sua fase final.

atual treinador, Aurélio Con-zales, merece inteira cenflan-
ça, ain^a mais depois do es-
tupendo triunfo do domingo
último».

Assim sendo, a torcida doFlamengo pode estar confia»-
íL^,Srá çom 0.-sí" va- I foi ° se5uinte ° resultado'"do pleitõ"rcaíizadrj"no diloroso tieinador por toda, es- I 27 dc junho e da eleição suplementar da 4' urn_

l| realizada em 11 de julho do corrente ano neste Sin-
j | 

dicato para diretoria, Conselho Fiscal, representan*
I í| tes junto ao conselho da Federação e seus respecti-
^ vos suplentes:

|f Para a diretoria: Chapa encabeçada pelo sr. An-
| tônio Rodrigues da Rocha — 605 votos.
| Chapa encabeçada pelo sr. Maurillio Tavares de
I Souza —597 votos.
p Para representantes junto ao Conselho da Fe-
á deração: Chapa encabeçada pelo sr. Geraldo Mar--| condes — 510 votos.
| Chapa encabeçada pelo sr. Waldemiro Luiz da
I Silva — 511 votos.

VENCERAM OS PEQUENOS CLUBES

Perdeu a Invencibilidade
Botafogo no Infanto-Juvenil

Os resultados foram os sc,
guintes:

Olaria 3 x 0 Botafogo;
S. Cristóvão 3x1 Bnnc-u*
Fluminense 1 x 1 S. José.

Colocação dos clubes
A colocação atual é a se-

guinte:
1" Eotafogo 2 p.p.2' Bangu  *> p.p.

2' S. Cristóvão 4 nn
2' Olaria  4 p.p.3V Fluminense 5 p .p.
3' São Josó 5 p.p.

Vitoriosa a Ctapa do sr.
Gregório Paixão Nas Eleições dos Marceneiros
Votaram 1.180 associados assim distribuídos: Gregório Paixão: 699
votos — Herondines Sarçiva: 417 votos — 0 resultado urna por

urna — A chapa eleita
Na madrugada de domingo, terminou a apuração das eleições no Sindicato dosOficiais Marceneiros. Durante os dias 10, 11, 12 e 13, não cessou um só momento o entu- 1siasmo dos associados. 1
A Chapa Número 2, encabeçada por Luiz Gregório da Paixão, saiu vitoriosa Obteve 0

Rio de Janeiro, 16 de julho de 195T

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA — presidente
FERMINO LEMOS CARDOSO — secretário
MAURILLIO TAVARES DE SOUZA — tesoureiro

Ch

'% 699 Vuius ¦.¦ma a í-miuiuiiu, un yui„ u v^uiis^-iiiu riscai e íui para rtepresentantes iunto 0
| ao Conselho da Federação. A Chapa número 1, à cuja frente se encontrava Herondines I
| Sairava de Carvalho conseguiu <£7 votos para a Diretoria, 465 para o Conselho Fiscal e f-
H 421 para a representação no Conselho da Federação
j| . Votaram 1.180 associados, sendo que o quorum exigivel era de 1.023, isto é a lista P
% inicial e a suplementarão número do associados em condições de votar era de í. 535 Oi
^ quorum foi superado em 157 associados. Foram anulados 2 votos e houve 1 em branco pA distribuição dos votos por urna foi a seguinte: ' pURNA NÚMERO 1 (Sede do Sindicato) 'ú

Chapa 1 — Diretoria — 143 Chapa 2 — Diretoria — 265 I
Conselho Fiscal — 147 Conselho Fiscal — 2» $Federação — 150 Federação — 267 |

URNA NÚMERO 2 (Centro) 1
Chapa 1 — Diretoria — 25 Chapa 2 — Diretoria — 81 I

Conselho Fiscal — 25 Conselho Fiscal — 77 I
Sedeuação — 26 Federação — 81 %

URNA NÚMERO 3 (Centro-Sul) |
Chapa 1 — Diretoria — 47 Chapa 2 — Diretoria — 85 I

Conselho Fiscal — 46 Conselho Fiscal — 76 1
Federação — 45 Federação — 88 I

URNA NÚMERO 4 (São Crlstovam) g
Chapa 1 — Diretoria — 58 Chapa 2 — Diretoria — 42

Conselho Fiscal — 60 Conselho Fiscal — 41Federação — 56 Federação — 40URNA NÚMERO 5 (Tijuca)
Chapa 1 — Diretoria — 71 Chapa 2 — Diretoria — 73

Conselho Fiscal — 70 Conselho Fiscal — 72Federação — 71 Federação — 72
URNA NÚMERO 6 (Zona Norte — Central)

Chapa 1 — Diretoria — 29 Chapa 2 — Diretoria — 38
Conselho Fiscal — 31 Conselho Fiscal — 37 *%
Federação — 29 Federação — 38 É

URNA NÚMERO 7 (Zona da Central — Ana Neri) I
Chapa 1 —¦ Diretoria — 3 Chapa 2 — Diretoria — 19 p

Conselho Fiscal — 6 Conselho Fiscal — 21 1Federação — 3 Federação — 23 %
URNA NÚMERO 8 (Zona Norte — Leopoldina) |

Chapa 1 — Diretoria — 19 Chapa 2 — Diretoria — 55 iConselho Fiscal — 18 Conselho Fiscal — 53 IFederação — 20 Federação — 56 IURNA NÚMERO 9 (Zona Norte — Leopoldina) I
Chapa 1 — Diretoria — 22 Chapa 2 — Diretoria — 41 1

Conselho Fiscal — 22 Conselho Fiscal — 4? ffFederação — 21 Federação — 42 iA chapa eleita tem a seguinte constituição: %
PARA A DIRETORIA: Luiz Gregório da Paixão; José Amaral de Menezes; Manwíl IGaldino de Oliveira; Etienne Mareei Aurore; José Sena Irmão; Antônio dos Reis Valente p
Suplentes: Joaquim. Pereira dos Santos; Manoal Rodrigues; Manoel Ribeiro Souza I

g dos Santos; Adhemar Álvaro; Irineu dos Santos; Natalino Ferreira dos Santos P
PARA O CONSELHO FISCAL: Jorge Alves da Silva; Augusto Cassiano'Grilo: Mil- I

ton Galdino. g
Suplentes. Washington Fernandes do Nascimento; Oswaldo Gomes Mendes; Oswaldo á

Rodrigues. Ú
REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO: José Jaime Gomes; Robsr- Í

to Morena; José de Assumpção. íA
Suplentes: João da Cruz Marques; Américo Moreira Alves: Euclides Henrique da tiSilva Júnior. p

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro
SEDE: RUA DO LAVRADI0, 181 - TELEFONES: 22-2426 E 32-6186
Circular N. 42/57

NOTA OFICIAL
A Diretoria e a Comissão de Salários

desta entidade, em reunião ontem realizada,
cumprindo resolução da Assembléia Geral
Extraordinária (Permanente), realizada no
dia 10 próximo passado, vém tornar a públicoo seguinte:
- V -.Considerando que na audiência de quela alta' Côrtepromõtido julgàr"o DissídioConciliação realizada em 15.7.57, no Tribunal no máximo, até o iim do corrente môs*)i nossível con- 7» — rvmciHn,-o„ri„ qUe a paciência'da

vários ramos: banqueiros, etc, no sentidode aniquilar a classe trabalhadora e levar odesprestígio ao Governo;
6' — Considerando que já se encontraajuizado o Dissídio ex-Oficio, desde o dia 13deste mês, tendo S. Exa. o Presidente da-

Empossados os Novos Dirigentes
do Sindicato dos Professores
Transmitindo o cargo, o sr. Demaria Beiteux di
um balanço nas lutas dos profs. — Aguardado
um pronunciamento final do Supremo Tribunal F*
deral sobre a portaria 204 — 0 discurso dt
prof. José de Almeida Barreto, novo presidenta

investido no cargo ;.,
A nova diretoria de Sindicato i investido no cargo, sr Josfldos Professores Secundários, de Almeida Barreto, veího mÉ

Regional do Trabalho, não íoi possível con
seguir uma proposta que pudesse ser consi-
derada pela Corporação;

2» — Considerando que os nossos apelos
não foram atendidos pelos senhores empre-
gadores, que solicitados desdo 1» de abril do
corrente, se mantiveram intransigentes,
recusando qualquer entendimento, como de-monstra a recusa dr. insignificante propostade 26% do Exmo. Sr. Presidente do T.R.T.;

3» — Considerando que felizmente é bôa
a situação da indústria, polo que pudemosobervar nos balanços publicados no Diário
Oficial;

4' — Considerando que, mesmo que defi-ciência houvesse, não são os trabalhadores os
responsáveis, pois apesar de lutarem pelo de-dasenvolvimento de nosso parque industrial,
não podemos abrir mãos dos nossos sagradosdireitos e reivindicações:

5» — Considerando que não há problemapara a indústria, pois poderão conceder qual-quar aumento que o Tribunal impuzer, dai sededuzir nue há utr Dacto entre industriais de

7" — Considerando
Corporação tem limite, pois desde 26.6.57venceu o prazo do nosso último acôrdo sem
quo o desejado aumento salarial viesse, paraatender a precária situação dos trabalhadores,
em face da elevação constante do custo devida;

8- — Considerando que o órgão oficialde estatística (SEPT), até 31.5.57 acusava
um aumento de 25,85% no custo de vida, o
que consideramos muito aquém da realidade
e incompleto, por não computar os índices de
junho e os 15 dias do presente mês;

9' — Considerando que na Revista Con-
juntura Econômica, órgão editado pela Fun-
dação Getúlio Vargas, edição de junho pas-sado, acusa uma elevação de 45% no custode vida, de maio de 1956 a abril de 1957, fal-tando, portanto, os meses de maio, junho e
julho;

10» — Considerando, finalmente, que nosúltimos julgamentos do T.R.T., tsm esta
Corte trabalhista adotado uma jurisprudênciacontrária aos interesses dos trabalhadores,

Resolvem:
a) — Decretar a paralisação geral do tra-balho para o dia 22.7.57, à 0 hora (zerohora);
b) — Para dar cumprimento a esta reso-luçâo, convocar a 12a. sessão da Assembléia

Permanente para o dia 19.7.57, às 19 horas

clamam a todbs companheiros para o máximo
de unidade em torno do nosso glorioso Sin-dicato.

Êste é o momento decisivo em que oshomens dos poderes legislativos, judiciais e
do Executivo, têm sua grande oportunidadeem local a ser anunciado com a finalidade para demonstrar sua disposição e prestar seusfle orgnizar o Comando da Greve e as co- ——' '-'- * * - • - •¦ -

missões de esclarecimento à classe, das ra-zões de nosso movimento;
c) — Solicitar a todos os metalúrgicos,associados ou não, para que durante o pe-riodo de paralisação mantenham-se na sededo Sindicato, ou em suas residência, na mais

perfeita ordem, e sempre atentos às comu-nicações do Comando;
d) — Aceitar acordos honrosos em sepa-rado com os empregadores patriotas e com-

preensivos, no sentido de provar a nossatransigência e espirito elevado.
A Diretoria e a Comissão' de Salários

çonscias de estarem interpretando os mais
justos e sagrados interesses dos' 60 mil me-taiúrgicos do Distrito Federal e das extensõesde bases no Estado do Rio de Janeiro con-

preciosos serviços ao lado dos trabalhadores
que vão à luta extrema por melhores condi-
ções de vida para si e para suas famílias.

Quanto a nós metalúrgicos, compreende-
mos a nossa grands responsabilidade e porisso mesmo, marchamos para a luta de ca-becas erguidas, certos da justeza de nossa
causa, confiantes em nossas próprias forças
e unidade, confiantes na solidariedade eficaz
de todos os trabalhadores do Distrito Fe-
deral, do Brasil e de todas as Forças Pro-
gressistas e Democráticas de nossa queridaPátria.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1957.
BENEDITO CEEQUEIRA — Presidente

do Sindicato;
HER AÇUDES SANTOS — rresidente da

Comissão de Salários.

Primários e de Artes desta Ca-
pitai foi anteontem empossada
em solenidade realizada na sede
da entidade. Estiveram presen-tes integrantes do quadro so-
ciai, representante do Ministé-
rio do Trabalho, o sr. Joscelyn
Santos, secretário do Sindicato
dos Jornalistas, o sr. Roberto
Morena, representante do Sindi-
cato dos Marceneiros sr. José
Dias, do Sindicato dos Carris
Urbanos, e representantes de
diversas outras entidade. Trans-
milindo o cargo, o sr. Bayard
Demaria Boiteux em breves pa-lavras fez um retrospecto do
que foram as atividades do Sin-
dicato em sua gestão. Rcssal-
tou as lutas dos professores
por suas reivindicações, notada-
mente pela aplicação da Porta-
ria 204, referindo-se também à
suplementaçâo dos salários dos
professores.

ABANDONO DO ENSINO
Ainda sobre a luta pelo cum-

primento da Portaria 204, o pro-fessor Demaria Boiteux lem-
brou a atuação do Sindicato na
memorável greve em que os
professores desta Capital e dos
Estados tiveram de abandonar
seus postos reclamando do go=vêrno uma providência, diante
da injustificável atitude dos di-
retores de colégios, negando-
lhes aquilo a que tinham legi*
timo direito: um salário condig-
no. Concluiu sobre esta quês-tão afirmando que a luta pelaaplicação integral da Portaria
204 ainda continua. Uma deci-
são final sobre a mesma depen-
de do Supremo Tribunal Fe-
deral, aguardando os professo-res, confiantes, o pronuncia-
mento da mais alta corte de
Justiça.

Finalmente, o er. Boiteux
referiu-se à suplementaçâo do
salário dos professores, lamen-
tando que o governo esbange
verba, às vezes em gastos su-
perfluos, o negando-se atender
aos e seu Sindicato.

APELO A UNIÃO
O novo presidente anteontem

litante sindical e um dos íu»
dadores do Sindicato dos Pr»fessores, em sua oração rem»morou passagens que flcatit*
marcadas na história do Sin*dicato dos Professores. Discor*
reu sobre o programa futurai
de realizações de sua admiti»
tração, a qual se apoiará n«atuação de diversas comissÃt
auxillares, que, ao lado da dl«retoria, vão prosseguir a lutf
por sentidas revindicações do*
professores. Por fim, Iancoth
um apelo à união de todos oi
professores ressaltando que' «força do Sindicato, nas ind!»
pensaveis condições para se 1»var à vitória um programa dtrealizações, visando o engràn*
decimento da incorporação **•>
sidiam fundamentalmente : atapoio que o Sindicato recebem
de tôda a classe.

Exprimindo seus voto» *t*\f
êxito à nova diretoria falante
mais os srs. Jocelyn Santo**
secretário do Sindicato de Je»
nallstas, Roberto Morena, r»
presentante do Sindicato dot
Marceneiros, José Dias, do Si»
dicato de Carris Urbano» t *
versos associados, ;

DR. ARAÚJO LOPES
M?d,lco do Instituto deMedicina Positiva qu8 tratarápida o eficazmente det*crentes e desunlmados de dArde cabeça, IMPOTÊNCIA, ei»gotamento nervoso, fraquezageral, sexual, canselras, tan-turas, timidez, patidez, tr».mores, ataques, Indecisãoneurastenia, medos, Insínla.nervosismo, asma, bronoultZirrltabtliilade, frieza sexuffimelancolia, obsessões etc. A»''Ipiranga, 1.243, 8.", 805. fe-ne: 34-2208. Ouça dlàrlamei».te «Horn da Saúde» - 9 ho-ras — Dltusora X - Domin-

go 8h 45m — São Paulo —Filial no Rio — Rua México,11 — 17.» - Fones: 42-6648— ttáilio Metropolitana —lOh 30m — Sábados e domin-gus 7ii -irim.
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Centenas de Milhões de Dólares
Sâo Exportados Para os EE.UU.

* 
.*«'.' ., ¦ .

Em vez de inversão dc capitais americanos no Bçasil o que existe, de faU
•I uma impressionante exportação, de lucros, aqui obtidos, para a Waii
Street — 0 governo patrocina e auxilia a pilhagem dos recursos linan-
ceiros do pais (TERCEIRA E ÚLTIMA DE ÜMA SÉRIE DE REPORTAGENS)

Adentrada liquida rtn capi*
tal» estrangeiros, no Urnull, uo
período do ttllll a 1032, (oi do
apenas 8«1 mllhOes tle dólares.
I«!o jnesmo pírlodo, n romotia
tle lucros, para o exterior, atln-
f-iu a 340 milliOi-s tle dólares.

Esto rcvelnçüo tombóm íol
-frita pelo dcpmtido Abgtuir nas*
tos*, no plenário da Camara dos
IJeRUtados, para provar que
nao existe nenhum impccl.ho
í< entrada do capital.? ulionigo*
tias. Pelo contrario, o utic na
rearidaràc existe 6 o Brasil,
pais pobre, a exportar milhóes
Jk* dólares para Wall Street.
ACUMULAÇÃO DIS LUCROS

• Prosicguindo, aerescentou o
representante paulista que no
iwerldo período do 1919 a....
1952, ara um total dc 1G38 mi.
BiSes de dólares, dc lucros ol>-
Mfdos em nos., a pátria pelas
¦mprésas americanas, sómen-
m 830 milhóes tornaram a sei*
Investidos, ao passo que os 80!)
¦milhões restantes eram roeu*
•orlados ou depositados noe
Bancos Ianques.

i, .DE ONDE VEM OS
SUPERLUCROS

f ísees supcrlucros obtidos pc-
{los trtiites do Wall Street pro*
!<fim dos mais importantes ra*

Sos 
da produção, que se cn-

ntram sob o Beu jugo e con*
ttróle, conforme demonstrou o
«r. Abguar Bastos com os ee*
!«fuinte.s dados:

«34 emprfisns americanas do*
Biinam o setor da energia clé*
trlca; 17, o das indústrias íar*
macêuticas e de peerfumarias;
•15, o do comércio importador'de equipamentos leve.;; 13, o do
comércio exportador do café, ai-
igod.io e óleos yejetais; 10, o
;de bancos e companhias de in*
vestlmentos; 10. n de cinema;
¦jeguindo-íe, entiío, uma módia
ide quatro a cinco empresas pa-'fra 

cada setor, o de montagem
ide caminhões e automóveis, o
áa Indústria pesada de borra*

«lia, o dos írinoilílcna e o da
ln0uHtr.ii du vidros; o du In
dústria de allmontaçao, com t)
omprísas noric-amerlcanos; 2
nt» calçados; 3 no Indústria do
alumínio; .'1 na* telecomunlca-
çosij 3 nas Indústrlus metalúr.
ftieas; «1 nu exportação do mi*
nérios; o outras do-ifl om dl-
versos ramos,»

PILHAGEM
15 com essa extensa rido que

o imperialismo sabota a lndú.v
tria nnclonal, Impóo preços ai*
tos aos produtos de consumo
e drena para as Mias matrizes,
nos Estados Unidos, sob a for.
ma de lucra- astronômicos, os
capitais anui haurldos com se*
melhante piilltlca de saque e
pilhagem.

PATROCÍNIO OFICIAL
O projeto 3«B 6 um substitu*

tivo uo projeto A|*umenon Ma*
liolliaes, que regula e pune ot
abusos do poder econômico, In.
felizmente, embora constitua
um passo ft frente, nisso canv
po, nao preccltua meios para
Impedir essa sangria nos recur-
sos financeiros do pais prati*
rudos despudoradamente pelos
trustes Ianques com a iicin*
tosa conivência dos governos
brasileiros, inclusive do ai*. Jus.
celino Kubltschek, que fome-
cem cftmblo para as ostensl*
vas e manhosa» exportações
de lucros feitas de vários mo*
dos, e ató para avais do cm*
préfltlmos contraídos por em-
presas Ianque» como a Light.

MVMmDisiu no muno
dot Suboficiais 9

Sargi. da AeronfeiSíco
O Conselho Deliberativo do

<'litho dos Sllbollclttls o Sar-
'¦«uos do Aoroniiutlci. n»IA

iivocnndo uma AnsombliMa
Sócios, om caráter oxlrn*

Inílrlp n roalIxnMO om suu
<« social im dia 20 do cor*

nte. entando previsto o V
invocação paro ha 10 horas

u a 2» paro as 20 lioros, cons-
lauto do seguinte ordem üo
dia:

Votação do umo v.«rba ex«
troordlníirla paro n cotitratn-
çflo do umo romlssno tícnlea,
composta do um Economista,
nm Tóenloo om Administra*
çao m do um contador; vota*
çao do verlia complementar

para pagamento do despesas
realizadas pelos comlssGo.-* nd*
mlnlstrntlvas e concessfto do
titulo do sócio Benemórllo ao
ar. Othon Xavier Blaglono.

na «MAO SOVIÉTICA;

se 1913 ri or fl ti i «ii w m
FESTIVAL FOLCLÓRICO

NA «MAISON DE FRANCE»
EM 

iio.MI.NACI.M ao itrantln <li>Ni>iililsln luliililo Tnmaz
.Sfiii.a líOKtt, o Teatro Popular Brasileiro lavará n ofeito

no próximo dlu HO, fts 20 horas, no teatro ilu «MiiIkoii de
Franco», mu festival folclórica no qual lonmrfto parto os
melhores uilKiiis dnqueln coiupanhlu. liste festival estft
sendo |iiili'oi'luiitlo pela eiulialxitlrl/, du Fnim-ii nu Brasil.
I.' o seciilule o prugruiim do festival du T.P.K., quu tem
ein sim dirreflo Solano Trlndude: Nullo de Kiio .furto no
Nordeste; Itccife dus preuôes e do frevo; Miirneotii; I.iiiii-
lm meu boi; .Iiiiikos o hutiiques; Ciinilomlili- de ciilmelo; o
iiindii ns iipresciituçóes de ICli/ete Cardoso e do Con junto
Loniiiln,

ANO X — Rio de Janeiro, quarta-feira, 17 de julho de 1957 — N. 2.156
wm*

WMm
DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA

IW OPERAMOS DESEMPREGADOS
COM 0 INCÊNDIO Dt IU DE TECIDOS

A produção industriul ó tres vês.08 maior qut
a do antos da íiltima guorra — Elcvaçfio dot
salários dos operários o das rondas dos col-

cosianos
MOBCOU, Julho (Corroupoa-

dCnoIri <«H|ii-r|iil)-O K'»v6rno bo*
viotlru vam do publicar umu obra
tlfl i-l.ill-in-.i, '¦•lui lIlulUH il.-ti
llmil.m «.flliro a, "A Eoonomln Ho-
vlétlcu om ÍUM".

l-.mu olira noi iiomilio avaliar
o» proarosiios renllmâoi em to*
dn» eu dnmliiloa «|n 1-;, >.niiiitm nn
imiti ilo Muriiiii.-iiiti, i|ii<- m> pro-
paru liara fnntejiir o 40," unlver-
tórlo tia ltoviilUi.no d» Oiitnliro,

A obra |i'iiiiii-:««i.i nuN iii-i-nii-
lo avaliar vompiirotlviimonto o
tino uni n i'nliid Hovlfitlcn om
1013, ano iinii-riiir a Kuorra do
1014, o a «lliini.no ilu 1'iiMn Ko-
vlíllca am 1928, nno om (pio o
uniu Iniciou o pi'1-li.iin dou pin-
uum ipilnquenulti, PixIciuoh,
tilndii, unull-iui', polou ii:niii-i és-
tntlBtlcov pulilIcndOH, o poi-Iodo
lnlclndo om 1037, iiunndo foi
atingido, om conjunto, a cooln-
llzaqflo da oconomln, « mio.
nno om nuo o pnfn vivia os ai-
timo» mouca quo precederam a.
¦iiiivssiio nnxtiita.
nBNDA NACIONAL: 10 VC-

ZES MAIS ijl*l*. EM 1013
Itoallznndo transformacSca

protundna, » Unlllo Sovllitlca
tovo a ronda nncionnl aumen-
tnda om 10 v&ze* mala quo cm
1013. Os nnlArloi ronla, cm
1010, Ja eram 80 por conto
maiores, aondo na Indúatrla 03
por conto o aumento, IJor ou-
tro lado, na Franca, o snlnrlo-
hora (real) baixava do 25 u 30
por cento cm 1933. No campo,
na URSS, considerando 100 o
nno do 1050, a ronda dos colco-
nl.-inos atingia, em 1055, n 150
e, cm 1055, a 168, quor dizer. I
um aumento do mais da me-l
tado, Essa pi-ORrossfio -íovc-snl

no .iuum iu-. uspoclnlniento nos
illilnini nno», dn rendimento
iiiirlinlii por liootaro o ít elom-
cAn dim pi- ¦ da produçAo
ilHlIcul.i,

A lilritradii HÚMla doa 'ít¦¦„¦•¦*
do nntlRiinionto tornou-i» a ia*
aniiilu potliiola ImlnsirlAl Uo
mundo oontemporftnoo, Ontem
«ni uin imln iiiiiI" o capital eu*
(rungolro dmnliinvn o era dono
iIiih rlQUOuai rto povo, hoje i a
1'lilíln ROVlitlflA, D pula da in-
rtditrla lOònlcamonto, pode-e»
dlier, mali avançada do niund^

l-HODUCAO IKDUBTniA-L
.v produgAo Iniluitrlal a irú»

ví-xoh maior quo a do nntei da
niiinia nuorra, \'«>Janio« nleuni
dadoa du inililliai.no dn uovfir-
no lovlfitlcoi a produçAo ds
rorro-Biiirt atingiu a 3.1 mllhOea
o 800 mil tonoladai; n de aço.
u -13 mllliA««H o i-0o rr.ll tonnlA-
dnM: ii do rnrvAo, n 4*!0 mllliõei
n ii potrúlco ntlniMn n 83 ml*
IhOe.-i i« 800 mil toneladas. .*.
produçAo do olotrlcldndo ch*>f.ou
a l'JJ b 11 h 0 o a de *.«*'.•
(lav-liorn).

A UnIAo SovIAtlcn vlíA n.«.«"
aA n mndornlzaç.lo do mina tn-
doutrina, mas inmW-ni .i aimtnr
on oiiIi-oh' países dn campo *n-
clnllitn.

A produçAo doa hin* de cen-
aiimo oaionclAla tamWím cresce
rftplda o rcRUlnrmcnte. 0> nd*
morou moitrnm quo os trat.i-
llmilorcH vfiom clovar-se «fl»-
tnntemcntu o neu ntvrl <;o vi*
da, 1.1» uni fui ui-ii prAülmo, »
1'nlAo Sovli-tica iiUrapasfarA.
pola velocidade do :x-u pi'*--
Rrcsso ocoiiAmico. o* paísea-ca-
pli»II.--i.-im mnls nvnnçiidos. em
toilns os BCtorc-i du Eiionomln

É a segunda vez que a fábrica Santo Antônio se vê presa das chamas — Os trabalhadores

estiveram, ontem, no Ministério do Trabalho — Perícia — Hoje, novos entendimentos

Os operários tia Fábrica de
Tecidos Santo Antônio concen-
traram-se ontem nas escadarias
do Ministério do Trabalho.
Acompanhados do presidente
do Sindicato dos Têxteis, os tra*
balhadores ali íoram reclamar

APELO DOS PENSIONISTAS DO I.P.A.S.E.:
i ¦ 

—..a ' ¦ ' ¦¦ "¦"¦ - '

APROVAÇÃO URGENTE DO
ÍÍPROJETO NUMERO 698-B

'ISTÁ ENGAVETADO NO SENADO DESDE MAIO
>" Desde maio último, encontra-

M bo Senado o projeto 608-B,
•' que fixa em 50 por cento do
. '(Ultimo vencimento percebido
.'jielo funclonftrio o "quantum"

minlmo da pensAo aos rospec-
; tivos henoricl.li-ioí;, a ser paga
.pelo Instituto do Previdência o
.'Assistência aos Sen-ldores do
fritado.

¦ •,. .O projeto original propunha' 
jtoenas um mínimo do 45 por
'isanto sObre o derradeiro ordo-
laado do segurado, mas recebeu

IvArlaa emendas dó senador Gil-
j berto Marinho, entre as quais

. assa do elevaçAo para 50 por
. eento.

Baseou-se o representante

carioca no precedente aberto
pelo próprio governo do «r.
Juscelino Kubltschek, que, pela
Lel 2.7-15, de 31-3-50, reajustou
os proventos das pensionistas
ilo Tesouro Nacional, pagando-
lhes inclusive os atrasados.

APROVAÇÃO URGENTE
Em faço da situação de po-

nürla quo atravessam, com
ponsCes Irrisórias, os pensionis-
tas do 1PASE, contormo apelo
quo fizeram â. IMPRENSA PO-
PUIiAR, esperam que o sena-
dor Gilberto Marinho solicite
regimo do urgência e aprova-
çAo para o projeto 69S-B, que
vir.á minorar o aflitivo drama
que vivem

das autoridades providências
em íace da situação de desem*
prego a que íoram inesperada*
mente atirados. Pela segunda
vez, no dia 15 último, conforme
íoi amplamente divulgado, um
pavoroso incêndio destruiu as
dependências daquela fábrica
atirando ao tlesemparo mais de
600 operários que ali trabalha*
vam.

NO MINISTÉRIO
Acompanhados do deputado

Francisco Macedo, os operários
procuraram entender-se com o
Ministro do Trabalho. Foram
recebidos pelo sr. Alberto Lo-
bato, que vem interinamente
respondendo pelo Dcpartamen-
to Nacional do Trabalho, a
quem expuseram sua situação.
Desde o incêndio estão sem tra-
balho. O empregador, alegan-
do enfrentar grandes difictil*
dades, nada adianta nos opera*
rios quanto à possibilidade de
normalização do trabalho. Pra*
ticamente desempregados, os
operários, na totalidade chefes
de famílias, sem receber nor-
malmente seus salários, estão
numa situação das mais difi*
ceis.

PERÍCIA, hoje,
Depois de receber as reclama*

ções dos operários, o sr, Al-
berto Lobato assegurou que
tomaria medidas visando a as-
segurar o emprego a todos pre*
judicados. Quanto à alegação
de que o incêndio que se veri-
ficara às 14 horas da madruga-
da e pelo fato de pela segunda
se verificar incêndio naquela
fábrica, o diretor do DNT in*

formou que seria procedida ho*
je, às 10 horas, na fábrica, uma
perícia para investigar as cau*
sas do sinistro. Deverão com-
parecer ao local parlamentares,
representantes do Ministério do

ca Santo Antônio, o sr. Felix
Cardoso, presidente do Sindica*
to dos Têxteis, iníormou-nos
que aquela entidade está vigl*
lante em defesa dos direitos
dos operários. Além das pro*

rão, então a assembléia será
para discutir algumas medidas
objetivando encontrar algum
meio de amparar os principais
sacrificados com o incêndio: os
trabalhadores.

Indígenas Salvaram 11 Passageivns c a Aeromoça

cln Fábrica dc Tecidos Santo Antônio, miando aguardavam ontem serem atendidos no Mi-

CAIU AO MAR, NA
GUINÉ, O AVIÃO D

Dezenas de mortos no desastre -
informações dizem que, subitamente

partiu-se cm dois

NOVA
\ KÍM

p.';í.*.PU*í*-"»
nparelho

MANILHA, 16 (FP) — Os
59 passageiros do avião da
KLM, que caiu, na manhã dc
hoje, na Nova Guiné Holan-

PELOS IND1GENASA
HAIA, 16 (FP) -- Cs pa

pÜRS é que salvaram cs do
ze sobreviventes do acidenta

desa, após incendiar-se. mor- j dc avião ocorrido (.-m Bio!-

Operári Fábrica de Tecidos Santo Antônio, quando aguardavam ontem serem atendidos
nisterio do Trabalho

roram no acidente, segundo I
anunciam os serviços do ue* i
roporto intemaeinii;'! rio Mn-
nilha. I

Dos passageiros, 3-! oram jcidadãos holandeses virijan-1
d0 para a Europa. Os cinco j
restantes eram britânicos, qua i
deveriam desembarcar em;
Manilha.
SALVOS 11 PASSAGEIROS

E A AEROMOÇA
HAIA, 16 (FP) — Onze,

passageiros e a aeromoça «o*'
breyivoram ao acidento do!
Suparccinstellatiori <!a KLM. i

O aparelho caiu ao mav.
pouco depois de ter deixado
o aerodromo de BIAk. na No-:
va Guiné Holandesa.

Na sede da KLM ecn Maia.
Ignoram-.".s ainda as causas'
tiu acidente.

n;l Nova Guiné Ocidental.
Segundo mensagem .receoi-

da nesta capital o pròveniêh
te das autoridades do aero-
dromo de Bi;:k. os indígenas
que habitam a cosia íoram
os primeiros a perceber «ri
avião, quando caia em cha-
mas no mar. A bordo de suas
pirogas, imediatamente pari-
ram e-m socorro tios náuíra-
gos, qvc sc encontravam sô-
bre o:; desl roços, cercados po-
Ia gasolina incendiada, qu«-
boiava sóbre as águas.

Segundo ns declarações íei.-
tas pelos sobreviventes, o
aparelho subitamente partiu-
-so em dois e foram os pas-
sageiros que se encontravam
nas pròximidacies da aberta-
ra assim provocada que se
pucloram livrar, antes que «.
aparelho afundasse.

Trabalho o diretores do Sindi-
cato dos Têxteis.

ASSEMBLÉIA DIA 33
Em declarações, ontem à nos*

sa reportagem sobre esía si-
tuação dos operários da Fábri-

Tratada de Câncer nos Olhos, em Londres:

VOLTA AO BRASIL A MENINA
ISABEL DE FÁTIMA ROCHA

SAPATEIROS CONFRATERNIZAM-SE - Patrocinado
pelo 

"8 de Setembro", combativo órgSo sindical dos trabalhadores
na indústria de calçados, rcalizou-sc sábado último, na sede do

-Sindicato dos Sapateiros, um concorrido almoço dc confraterni-
laçSo. Tratou-se dc uma iniciativa visando angariar fundos para
o lançamento dc mais um número do referido jornal, voltado,
desta feita, para a mobilizaçSo de todos os trabalhadores em
torno da campanha pelo aumento salarial. E, principalmente, para
a grande assembléia do dia 22, no Palácio do Alumínio, onde
es spateiros, se nSo tiverem até o momento visto atendidas suas

;• reivindicações, poderão paralisar suas atividades. Na foto, um
'aspecto da confraternização.

LONDRES, 16 (FP) — Re-
gressou, hoje, ao Rio de Janei-
ro, a menina brasileira Isabel
de Fátima Rocha que, atacada
de câncer num dos olhos, fora
trazida a esta capital a íim de
ser tratada.

Isabel foi operada no Hos-
pitai Oftamologico de Londres
pelo professor Stallard, que
conseguiu introduzir uma placa
de radium sob a retina.

Essa operação deve permitir
o tratamento dos tecidos atin-

gidos e tudo leva a crer que a
garotinha poderá conservar a
sua vista.

Acompanhada por seu pai,
Isabel tomou hoje um avião da
«Panair do Brasil» e amanhã
estará no Rio de Janeiro. ,

li ia Tentativa Para Solucionar
I Pelo ile Aumento Dos Moageiros
Srande assembléia, logo mais, no Sin dlcato — Dependerá dos patrões a

,« Uma nova tentativa objeti-
ytvnàò encontrar uma solução
a|* reivindicações salariais dos
jUrâoàlhadores na indústria do
[Hrlgo, será feita hoje no Mi*'aist.ério 

do Trabalho. Os tra*
ffeaíhadores, que reivindicam um
•«mento de 60%, com um mi-
«íibo de 2 mil cruzeiros, de*
,pois de muitas delongas reu-
aiíram-se ria semana passada
Sara apreciar uma prometida-resposta dos empregadores ao
«eu pedido de melhoria sala-
jctal, ou decretar greve, caso"üada de concreto obtivessem.
IÇontÜdo, em íace dos apelos

Sue 
receberam, numa demons*

ração de boa vontade e tolo
jttatía, a greve não foi decre*
*»da naquele momento.
:. ASSEMBLÉIA HOJE I*i. I

Na iminência da deflagração (

femovimento 
grevista, com o

lasse surgido nas negocia-
£6es, o sr. Parsifal Barroso,

i .ministro do Trabalho resolveu
Interferir diretamente na ques*
tfo, convocando para hoje, no
t>ep-Mfamento Nacional do
Trabalho, os representantes
patronais e do sindicato dos
trabalhadores. Será, na ocasião,
éiscútida uma nova fórmula
jsa^az de atender aos trabalha*
•ores.

¦: Í5rh seguida ao encontro com
wi empregadores no Ministério
¦io Trabalho, os operários fa-
tio,' à tarde, no Sindicato, uma
¦Tínde assembléia, a fim de'OÉQberar sobre os resultados
Va mesmo- Da atitude dos nn-

decisão dos operários
trões dependerá a decisão a ser
tomada pelos operários.

Também os trabalhadores
em moinho de Barra Mansa es-
tão lutando pelas mesmas rei-
vindicações. O presidente do
sindicato daqueles trabalhado*

res vem mantendo estreito con-
tacto com o Sindicato desta ca-
pitai, esperándo-se assim, que
qualquer decisão a ser tomada
pelos moageiros cariocas será
apoiada pelos seus colegas de
Barra Mansa.

Tentou o Suicídio
Aspirando Gás

Knila Slnval de Oliveira, bran-
ca, brasileira, solteira, <le üS
anos, empregada domestica, ten-
tou suieiilar-se, ontem, asplrnn-
do -{ãs. no banheiro do aparta-
monto 1.202, da Avenida N. S.
de Copacabana; fiS", onde tra-
ballia e reside

Enila havia rompido com seu
companheiro nue, ao procura-la,
ontem, encontrou fechado o
apartamento, pedindo o auxilio
dos bombeiros, quo a retiraram
em estado de coma, pela Janela
do 12.° andar.

As autoridades do 2." D. P.

vidôncias já tomadas, o Sindi-
cato fará realizar no próximo
dia 23, às 14 horas, na sede,
uma reunião com aqueles ope-
rários. í* que, conforme salien-
tou, o dia 22 seria o dia normal
de pagamento, caso a fábrica
estivesse funcionando. Como é
bem provável que naquele dia
os trabalhadores nada recebe-

Será Criada Mais
uma Federação

S. PAULO, 16 (Agência Na-
cional) — Está em fase de or-
gáhização, nesta capital, a Fe*
deraçãò dos Trabalhadores nas
Indústrias Químicas e Farma*
cêutica de São Paulo, a ser in*
tegrada pelos sindicatos de São
Paulo, Santo André, Valinho e
Itatiba e pblo Sindicato dos Tra*
balhadores nas Indústrias Piás*
ticas de São Paulo.

Agravada üiniia
Entre os Ouaí im liil iUlIuIUIiflllàlIlU

Toma posição a Coligação de Associações Pró-Classificação diante do
caso dos tesoureiros — Também o código de vantagens dos militares

Reunida para apreciar e
defenir posição face dos no*
vos valores do Código de Van*
tagens dos Militares e da ro-
cento estrutui\.'ão dos te-
soureiros a Coligação de As*
sociações Pró -classificação
lançou a seguinte proclama,

ção aos servidores públicos:
A TODOS OS SERVIDORES

PÚBLICOS
A COLIGAÇÃO DE ASSO*

800 Médicos, em Merano, Procurarão Responder:

LIMITES DA VELHICE?

CIAÇÕES PRÓ-CLASSIF1CA ,
ÇÃO, que congrega 20 éntida-1
des de servidores públicos, com j
o apoio de associações de todo l
o Pais, para definir sua posição,'
em íace dus novos valores do j
Código de Vantagens dos Mi- ¦
litares, em vigor desde 1* da' |
corrente, e da recente reestru-
turação dos cargos dos lesou*
reiros, resolveu:
a) acentuar que esses íalos,

fruto dos ingentes esforços
dos interessados, agravavam,
ainda mais, a situação de
desigualdade reinante nos
quadros do funcionalismo
civil em geral;

b) esclarecer que a CAC, cum-
prindo os fins para quo foi
criado e ciente de suas res-
ponsabilidades, está elabo*
rando um substitutivo, le*

t-.i apelar a todos os servidores
civis no sentido de que S2
mantenham unidos e coesos,
reforçando e prestigiando ;>.
suas associações de classe.
só apresentando emendas au
Plano por intermédio das
mesmas, tendo em vista qt« -
íoi o grande número de'
emendas individuais e con-
traditóriàs um dos principais
fatores da não aprovação do
plano anterior. Rio de Ja-
neiro, 15 de julho de 19?"
A COLIGAÇÃO.»

Baleado Pelo Gssards.
Faleceu Ontem

tomaram
rência.

conhecimento da ocor-

AJUDE A
IMPRENSA POPULAR

MWW"11 PIII-J-BMM-JIII

MERANO, 16 (FP) — Po-
de-se prolongar os limites da
velhice ? Tal é a pergunta.
a que procurarão responder
os oitocentos médicos, pro-
cedentes de trinta e um pai-
ses, e chegados a Merano, a
íim de participar dos traba-
lhos do Quarto Congresso
Internacional de Gerontolo*
gia e de Geriatrla.

Na primeira sessão de tra-
balhos. íoi lido um relatório
do dra. Anna Aslan, de Buca-
reate, que afirma que a no*
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REGRESSOU 0 SR. JOAO GOULART — «^"o" .«¦•«»• * &««*« •» *¦ J°*>
Goulart, vtce-presidentc da Republica. Na

Suíça reprattrítou o Brasil na Conferência Internacional do Trabalho. Recebido pelo representante
do presidente da República, Major Luis Filipe Borges, pelo ministro do Trabalho, sr. Parsifal Barroso,
peto viee-governador do Estado do Rio. sr. Roberto Silveira c por outras pcrsonnlid.-ides do ofi-
nioKimo c do mundo político, o sr. João Goulart, solicitado por jornalistas a di;er uma palavra sôbrc
sua viagem, manifestou prazer por ter comparecido ao conclave dc Genebra c afirmou que, rcyrcs-
.tando ao Brasil, enviava sua calorosa saudação uos trabalhadores c a iodo o povo brasileiro.
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Reexame do Caso
do Canal TV 4

O clamor levantado contra a
entrega, pelo sr. Juscelino
Kubitschek, do Canal TV 4,
pertencente ao Patrimônio Na*
cional, aos proprietários da Rá-
dio Globo, levou o próprio pre-
sidente da República a determi-
nar que o ato fosso reestudado
pelo presidente da Comissão
Técnica de Rádio, general Mou*
rão Filho.

REPÓRTER POPULíify
TELEFQMfc £2*8514

vocaina igrla como tim elí-
xir de longa vida. Expsriên-
cias efetuadas, durante o*;
seis últimos anos, em 1.900
anciães teriam, segundo a
sra. Aslan, mostrado que o
tratamento pela novocaina le-
vava a um «rejuvenesclmen-
to biológico*- e a um «prolon-

gamento da vida».

Faleceu, ontem, no Hospital
I Miguel Cotf.o, João Ribeiro
J Copos, brasileiro, branco, soi-

vando em consideração tais (,.jr0| cIe 43 an0Si que „,. es.
fatos, com o elevado objetivo
de conquistar para o funcio-
nalisirio um exeqüível plano
de classificação, do qual
conste um justo sistema de
remuneração e vantagens, à
semelhança do concedido aos
militares e aos tesoureiros,
atendidas as peculiaridades
do serviço público civil;

tava internado. No dia 11 dn
corrente mês, no Lido. om Co
pacabàna, João Ribeiro íoi
baleado por um guarda muni-
cipal, sofrendo ferimento pe
netrante do abdomòm, Leva-
«lo para o Miguel Couto lá fi
cou internado vindo a falecer
na tarde de ontem.

FALA O CRAQUE:
AMAURY o craque das confec-

ções está oferecendo Calca de
Unho 220,00, Calças Tropical pu-ru lã 4150,00. Cuícas Americanas
100,00. Calças Ni lord 2S0.00. Na
ocasião da compra exija o cupon
que Uio darit direito a um i I,nm-
hretta. Hua da Alfândega .318 -
1- andar. Uua Vinte de Abril 7.
Rua José Maurício 28B-A, na Pe*
nha e Av. Nilo Pccanha 276, Ca-
xlas, E. do Rio.

¦»jf Quer a Ladra mais 0,50

•*)»¦ Sto. Antônio e Brasília

¦jt*- Bancou o Cosrne-Damião

Está sobre o peito do carioca o trabuco da Light: mais um
aumento nos bondes. Sc não fosse o pedido de vista do processo
pelo representante do movimento estudantil, jú estaria consumado
o novo golpe. A Ladra insiste em avançar nos 50 centavos queos estudantes defenderam o ano passado, quando a PDF autorizara
o escandaloso aumento de 100%. Terá-'

£
Mais detalhes sôJ)ro a pre-

tendida entrosa dus obras de
demolição do morro de Santo
Antônio a um truste ianque.
15;te iiropOo um empréstimo de
S bilhões, com hipoteca da
&rea que a Prefeitura ja devia
ter loteado no mapa o posto à
venda. O dinheiro entraria
sem dar nada aos agiotas es-
trangelros. Senundo o plano
o empréstimo, seria pago em
cinco ou dez anos, Já Imagl-
riamos a que tipo, juros • cn
tmlssões.

1 X i

Citávamos com orgulho o
easo da. água em seis dias. A
construçüo da Santos a ..un-
tliní, com aqueles túneis o vin-
dutos A da Paulista, a mais

antiga mio elétrica da Amé-
rica do Sul. As obras do Pe-
reira Passos o de Frontlm no-
vãmente. Tantas e tantas ou-
trás, honra da nossa engenha-
ria. Agora ô o tánel Kio-Ni-
terói entregue a franceses,
Brasília aos ianques e o prõ-
prio morro de Santo AntOnio
quaso dado de presenta a um
truste dos Estados Unidos. A
alegação é a de que estamos

empregando meios multo atra-
sados. na demolição, sem apro-
voltar sequer a experiência, do
desmonte do .Castelo, há. uviis
do 25 anos!

x x :,

K a desculpa do .,„,-. por
falta de dinheiro temos de en-
tregur o morro aos gringos?
Bem quo poderia a União dar
uma mãozinha ao Distrito Fe-
deral. Se não há dinheiro pa-
ra demolir o Santo Antônio
(obra altamente reprodutiva)
como é que há para fundar
uma nova capital, da primeira
it última pedra, com palácios e
tudo? A pergunta é de sinuca?
Pois que J. K. o o ssii p*-«-
feito saiam dessa.£

Enquanto a policia não entrega à justiça os crim,nvstxs queixistem cm seu quadro c organiza o verdadeiro policiamento da
cidade, entregue aos delinqüentes, cada cidadão que se defenda.
Ontem tocou a vez ao marechal Dutra. Marechal, c ex-presidente,
teve dc bancar o Cosrne-Damião. Desceu ao quintal c intimou um
casal dc larápios
perfeita eficiência

"Est, -,'"e/e preso!' E nessa modesta função revelou

PEDRO VELHO


